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Por decreto de 14 do corrente, foi refor-
mado o coronel de artilharia Antonio Fran-
cisco Duarte, de accardo com art. 4° do
decreto n. 193 A de 30 de janeiro de 1890.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias .de 14 do corrente
Concederam-se tres mezes de licença, com

os vencimentos a que tiver direito, nos termos
do art. 35 do regulamen-to n. 12d3 A, do 10
de fevereiro do anno passado, ao 2" sargento
da brigada policial desta capital, José Pereira
Martins, para tratar do sua saude ;

Declarou-se que o cidadão nomeado para o
posto de tenente-coronel conunandante do
1" corpo i l e cavallaria, da guardt nacional da
comarca de Japaratuba, no estado de Sergipe,
chama-se José Seve,riano Dias Sobral e não
Severo Dias Sobral, como foi escripto no de-
creto e respectiva patente.

Expedie,nte de 11 de fevereiro de 189 -1

Solicitou-se do governador do estado do
Maranhão a expedição de ordens no sentido de
serem activa las as diligencias paliciaes para a
apprehensão de bilhetes que, abusivamente.
emittidos, teem sido postos em circulação por
diversos estabeleciinen tos benearios e com-
panhias, visto ter esto ministerio recommeu-
dado ao procurador seccional daquelle estado
a promoção dos meios lesete.s para cerem re-
colhidos tiles bilhetes e não terem sido ainda
satisfeitas aluellas diligencias, requisitadas
nos termos o art. 362 do de Teto no 818, de
11 de outubro de 1300.

Ministario da Justiça o Negados Interiores
-Directoria Geral da Jestiça.-l 1 seeão-Ca-
pitai Federal, 14 de fevereiro ile 1801.

Em resposta ao ornei) de 1 do corrente, cm
que consultaes, si as desapropriações flocos-
sarjas aconstrucção de estradas do forro re-
alisadas pela União á custa dos cofres tudo-
nacs se regulam pai) decrate a. 816, d3 10
de julho de i855 e regulamento n. 1631, de
27 do outubro do mes.no a :no, declaro-vos
que deveis dirigir a coasulta ao procurador
geral da Republica, que é par lei o compe-
tente para vos da • instracç5es e conselhos
nos casos duvidosos (de3reto n. 818 da 11 de
outubro do 1e90, art 24, lettra B), ao pimi
que ao governo é vcdaelo expe !ir avisos para
interpretação de lei, cuja execução esteja ex-
clusivamente a cargo d.o Poder Judiciario (lei
n.23, de 30 de °atilara do 1891, art. 9' § 2",
decreto n. 1160, de 6 de desembro do 1892,
art. 421.

Saude e fraternidade.-easseele d .) Nasci-
sneato.-Sr. procurador da Republica, na
secção da Bailia.

• POLICIA no DisTRICTO FEDERAL

Por portarias de 4 do corrente:
Foram transferidos os seguintes inspectores

da 11" cricumscripção urbana:
O da 5, secção Joaquim Moreira Sampa!o

para a 7, o desta.,Eminanuel de Oc/e3a Reis,
para a 101 e o desta, Levindo de Araujo, para
a 5";

Foi exonerado do cargo de inspector da 7"
secção da 5' circumscripfto urbana, visto não
havei' tornado posse, o cidadão Raul Ribeiro
de Queiroz, sendo reintegrado neste cargo o
cidadão José Pereira Machado;

Foi exonerado de igual cargo na 3" secção
da 15" circumscrimo, a pedido. o cidadão
Manoel Joaquim da Fonseca

'
 sendo nomea,!o

para substituil-o o cidadão Paulo Lourenço
Dias Chaves.

Diroctsria Geral da Contabilidade

Expediente de 13 de fevereiro de 1891

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Sejam pagas:
As folhas relativas ao mez de janeiro

findo:
D03 vencimentes das praças effectivas e

reformadas do corpo de bombeiros, na im-
portancia de 44:7349G9;

Das gratificações que competem ao inter-
preto da, fartale 'a do Santa Cruz e ao seu
au xiliar pelos serviços extraordinarios presta-
dos em relação ás medidas preventivas da
invasão do clivicra -morlws nesta capital

As contas:
- De 193$ )10, das despezas de prornpto paga-

- mento feitas pelo director do Instituto Ben-
jamin Constant, em janeiro ultimo

De 5005', do aluettel do predio n. 61 da rua
do Passeio, em que funciona o Instituto Sa-
nitario, correspondente ao dito tnez ;

De 60$, de publiciçães feitas na Gazeta
de Noticias, por conta da secretaria deste mi-
nisterio, em agosto do atino passado •

Da 37$500, do aluguel do appareiho tele-
plionico que funceionava no escriptorio do
engenheiro encarregado das obras deste Mi-
niste,rio, relativo ao 2' semestre do mesmo
anno

Do 4:00„ do frete de materiaes transpor-
tados para o lazareto da ilha Grande no
vapor ePclotase, da, companhia do paquetes
de Ihunbit rgo.

Se entsegue, mensalmente, ao porteiro da
seeretaria. do Senado, Eduardo Antonio
de Patina, a contar de 1 d e janeiro findo, a
quantia de 110$, consignada no orçamento do
actual exercido para aluguel do casa.

-Rometteram-se aos delegados fiscaes do
the3ouro e ao3 inepectore c das alfandegas nos
estados não só a eibella explicativa do orça-
mento da despem. desta Ministerio para o
exerádo de 1834, rate tambsen a das quais-
tiae distribuidas para as despe.zas nos
mesmos estalos.

Dia 11

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem para que:

Sejam pagas:	 •
As folhas correspondentes ao me e de ja

miro findo:

Dos salarios dos trabalhadores do .Museo
Nacional, na importancia de 1:447$500;

Das pensões dos empregados e operarios
invalidos da Caso de Correcção, na do
200$000.

As contas de despezas realisadas no anno
passado:

De 170$, do fornecimento de ferragens e
uteasilios para a limpesae conservação do pre-
dio em que funcciona a Bibliotheca Nacional.
feito em julho;

De 266$300, de moveis fornecidos ao Pede-
gogium, em outubro;

De 193$500, de trabalhos feitos por Alves
& Comp. para o mesmo estabelecimento, em
dezembro;

Do 15:686$931, da despeza feita com o ma-
terial da Casa de Detenção, no mesmo mez;

De 20:931$054, de fornecimentos feitos pela
Santa Casa de Misericordia. ao Hospital do
Santa Berbere, no 2" semestre;

De 275$, da taxa de esgoto dos predios oc-
cupados pelas estações e postos do Corpo do
Bombeiros, relativa ao dito semestre;

De 50$, do aluguel do apparelho telepho-
nico ao serviço da Escola Nacional de Relias
Artes, referente ao mesmo semestre;

De 48$800, de objectos fornecidos á dita
escola, em dezembro.

A ajuda do custo de 4:800$, arbitrada ao
bacharel Go torredo Xavier da Cunha, juiz
seccional do estado do Rio de Janeiro, afim
de occorrer ás despeza.s com a'mudança do res-
pectivo juizo para a cidade de Pctropolis.

Seja cobrada pela alfandaga desta capital a
quantia cie 86$632, proveniente de desinfec-
ções praticadas pelo lazareto da ilha Grande
no brigue italiano Maria ; devendo a mesma
quantia ser, opportunamente, escripturada
como receita eventual da União, nos termos
do art. 1 0 da lei n. 126 A, de 21 ile novembro
de 1892.

Seja entregue ao eommerc iante Angusto
Luiz de Carvalho a quantia de 100$, que
depositou no Thesouro Federal como garantia
do contracto celebrado para o fornecimento
de forragem para es animees do Corpo de
Bonsbeiros, durante o 2' semestre do anuo
prox imo findo.

-Declarou-se ao governador do estado de
Pernambuco, em resposta ao officio n. 16, do
28 de dezembro ultimo e com refereee - ta ao
foeneeirnento de livros para o registro civil
da parochie do S. Antão, da cidade da Vi-
cteria, que, não se tratando dos primeiros
livros, segundo informou o c mscillio muni :1-
pai da mesma cidade, dome enes ser adqui-
lidos pelo respectivo ser ventuario, de accorilo
com o art. 5" do regulamenta approvado
jade decreto n . 9.836, de 7 de março de 1888.

Requerimento despachado

Jaão Baptista Leite.-Não tem logar o que

requer em face do disposto no 8 20 , do art. 7"
do decreto n. 1261, de 11 de fevereiro de 1893.

Directoria do Interior

Expediente de 14 de fevereiro de 1894

Declarou-se ao director geral da Assistencia
Medico-Degal do Alienados que este tninisterio
resolveu que seja adtnitti !o no Hospicio Nacio-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra
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nal de Alienados, satisfeitas as disposições re-
gulamentares, o guarda do 6" batathão de in-
fantaria da guarda nacional de que trata o
officio de 13 do corrente mez do respectivo
cominando superior.— Deu-se conhecimento
ao mesmo cominando.

—Remetteu-se ao Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas cópia do officio que
ao director geral do Institituto Sanitario Fe-
deral diris,riii,em data de 31 de janeiro ultimo,
o dó Hospital de S. Sebastião, a respeito da
falta de agua. neste estabelecimento, e solici-
tou-se providencias afim de que, com a ma-
xima urgencia, seja tittendida aquella recla-
mação.

Iffieffil.n•

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Recommendou-se ao director do Hospital
do S. Sebastião que procure impedir a sabida
de enterros a mão e que restrinja o mais pos-
sis e/ as coinmunicações do pessoal interno e
dos doentes com pessoas extranhas áquelle
serviço.

Igualmente recommendou-so áquelle func-
cionario que mandasse proceder á desinfecção
rigorosa dos cadaveres, antes de sahirein do
Hospital.

Directoria da Iostrucào

Expediente de 12 de fevereiro de 1894

Remetteu-se ao ministro da fazenda, para
os devid a fins, cópia do decreto de 21 do de-
zembro do armo proximo findo, concedendo
aposentadoria., na fôrma da lei n. 117, de 4 de
novembro do 1892, ao conservador do gabi-
nete do desenho da.Escola Polytechnica,Olym-
pio José Pereira da Silva, e bem assim o
mappa da liquidação do seu tempo de ser-
viço.

Dia 13

Autorisou-se ao director do internato do
Gymnasio Nacional a adinittir á matricula,
como ai ti gratuito,nesse estabelecimento,
o menor E l mundo Pfaltzgralf de Oliveira
paraehos, filho de Domingos Martins de Oli-
veira Paranhos.

Requerimento despo.chado

Dia 14

João Alves Pinheiro de Carvalho.— Com,
pareça nesta directoria para esclarecimentos-

Ministessio da Fazenda

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Rio
de Janeira, 13 de fdvereiro do 189I—Cir-
cular n. 9.

Convindo realisar a estatistica do consumo
do fumo no corrente exercido e nos ulteriores,
como ns que estão findos, determino aos
Srs. chefes das repartições subordinadas a
este ministerio que providenciem de accordo
com o art. 10 do decreto n. 1626, de 29 de
dezembro passado, para a opportuna o plena
satisfação do relatorio e mappa de que trata o
citado artigo, começando pelo exercicio de 1892
e addicionando os dados necessarios relativos
á exportação e importação; relação da pre-
dileção com o consumo, resultado do imposto,
discriminada a importancia das licenças e das
multas, rné 'ia dos sitiados dos operados,
numero de fabricas isentas do imposto pelas
condições legaes e somrnas totaes de todas
estas particularidades.

Si faltarem os dados necessarios, devem ser
reclamados cem urgencia dos estabelecimentos
que não o3 houverem fornecido.

O que tudo confio do zelo e actividade dos
mesmos Sr. chefes das repartições de fazenda,
ermo tanto importa ao serviço publico.—
Miseello Freire.

Ministerio dos Negucios da Fazenda—Rio
de -Janeiro, 13 de fevereiro de 1894 — Cir-
cular n. 10.

Attendendo ao que representou a 1° Sub-
Directoria de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral eia 23 de janeiro ultimo, reemarnendo
aos Srs. chefes das repartições subordinadas a
este ministerio

I", que os balanços mençaes, destinados ao
mesmo Thesouro, devem ser confeccionados
pelo modelo que acompanha a circular de
20 de fevereiro de 1854, por onde regulavam-
se as extinctas Thesourarias de Fazenda ;

2°, que no capitulo—Movimento de Fundos
—não entram operações realisadas entro re-
partições de um mesmo estado ;

3°, que, quer na receita, quer na despeza a
ominar, e indispensavel que se declare a
verba sobre a qual se tem de operar.— Felis-
belfo Freire.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 23 de janeiro de 1894

Expediente do Sr. ministro:
Ao director da Recebedoria, declarando

que, por despacho de oito do corrente, foi de-
ferida a pretenção da Companhia Nacional
Manufactora de Fumos, concedendo-seile con-
formidade com a informação dessa repartisão
e com os pareceres dos directores das rendas
e do contencioso, a moratoria pedida para
pagamento do imposto de fumo no exercicio
do 1892, mas apenas por seis mezes e em re-
lação á quantia de 87:904527, exclui ria a
quantia do 37:634200, reputada em deposito
por já haver a mesma empreza recebido do
consumidor, a qual deve ser paga indepen-
dente desta concessão.

—Ao Delegaslo-fliscal do Thesouro em Mi-
nas Geraes

Declarando que foi approvada a nomeação
de João Baptista Caldeira Brant, para fis-
cal da arrecadação do imposto do consumo
do fumo nos municipios de Montes Cla-
ros, Bocayuva, Grão-Mogol e Rio Pardo, em
substituição de . Alvaro Moreira dos Santos,
que não acceitou a nomeação ;

No mesmo sentido, relativamente á no-
meação de Francelino José Cardoso para cargo
identico nos municipios de Araxá., Bnagem,
Canno da Bagagem, Patrocinio e Araguary,
em substituição de Francisco José Soares.

Dia 27

Ao Miniaterio da Guerra— Communican-
do o superitendente da quinta da Boa Vista,
em officios de 15 e 25 de setembro do anno
proxitno passado, estarem se dando varies
casos de furto em peças das latrinas do parque
o outras depe.ndencias da mesma quinta, para
repressão dos quaes o referido superintendente
não julga bastante, attenta a extensão desse
proprio nacional, a vigliancia do inspector
seccional do districto e cidadãos que o acom-
panham na policia local, rogo-vos providen-
cieis para que se restabeleçam as rondas por
praças montadas do exercito, que, á requisi-
ção deste ministerio, já ah i existiram, e das
quaes trata o vosso aviso de 28 do outubro
do 1892.

Ao Ministerio da Industrie, Viação o Obras
Publicas—Afim de que este ministerio possa
resolver acerca do pedido que por officio de
11 de abril do anuo passado fez ao conselho
municipal deste districto,de ser posta á dispo-
sição da municipalidade a pedreira denomi-
nada «Montanha da Ural», rogo-vos que me
informeis em que estado se acha a pretenção
de Domingos Fernandes Pinto, propondo-se a
explorar asse proprio nacional, com direito
ao uso e goso dos terrenos que adquirir
pela construcção á sua custa de um caes li-
gando a prai:s da Saudade á fortaleza de-São
João, piotenção tata sobre a qual já o minis-
terio a vosso cargo ouviu o da guerra, e cujos
piteeis, segundo este declarou em aviso de 18

de dezembro ultimo,vos foram devolvidos,con-
venientemente informados, em 3 de fevereiro
do mesmo anno.

Ao presidente do estado de Minas Geraes-
Havendo-se estabelecido, em virtude das limi-
tações contidas no art. 64 da Constituição da
Republica, que «aos Estados somente assisti-
ria direito á posse das terras devolutas,depois
de acto expresso do Congresso», mas esfor-
çando-se este ministerio por não crear emba-
raços á administração dos estados, mormente
a desse cujo desenvolvimento e progresso
muito aprecia e acompanha com vivo interesse,
para de algum modo satisfazer a requisição
constante de vosso officio n. 2 de 1 de dezem-
bro proximo passado, nesta data determino ao
delegadosfiscal que faculte aos empregados
da nova repartição de terras e colonisação,
que competentemente autorisados se lhe
apresentaram, quaesquer investigações ou
copias que possam ser uteis ao serviço de que
forem incumbidos.

Ao Ministerio das Relações Exteriores.—
Respondendo ao vosso aviso sob n. 9, de 26 de
dezembro proximo findo, com o qual me
transmittistes, por cópia, a nota delegação da
Italie solicitando a expedição de ordens para
serem entregues aos irmãos Trevisan, nego-
ciantes no esteio de S. Paulo, 20 pipas de
alceei por elles enviadas de Santos para esta
capital nos ultimes dias do mez de agosto do
anno passado á consignação de Silva Gui-
marães & Comp., pelo vapor nacional Ondina,
que lhes constou ter sido sequestrado por
ordem do governo e retido em ponto recondito
com o fim de subtrahil-o dos revoltosos;
tenho a declarar-vos que o vapor Ondina che-
gou a este porto no dia 6 de setembro do re-
ferido anno, luas não deu entrada na alfan-
dega por ter sido, em acto continuo, apri-
sionado pelos insurrectos, em cujo poder ain-
da se acha e, portanto, não houve sequestro
algum por parte do governo, nem si quer
ordem para par-se ao abrigo da violencia que
soffreu á sua entrada, porque não houve en-
sejo para isso.

A' vista do exposto, não podem ser dadas
as providencias pedidas pelo Sr. ministro da
Italie, nem o governo é responsavel pelo
facto que motiva a reclamação.

— Ao inspentor da alfandega da Bahia-
Attendendo ao que solicitou a Intendencia
Municipal da capital desse estado em officio
do 13 dezembro proxiino passado, ratificado
por telegramma de 3 do corrente, auto-
riso essa alfandega a proceder á cobrança dos
novos impostos creados pela respectiva lei de
meios, ultimamente promulgada, como já o
fazia em relação a outros impostos do mesmo
municipio, observada rigorosamente a cir-
cular n. 10,de li de março de 1893, e devendo
dar conhecimento ao Thesouro, sem demora,
de quacsquer duvidas que tenhalia a respeito
da constitucionalidade dos mesmos impostos,
porém cingindo-se eus relação ás questões que
em tal serviço sobrevierem ou que foi deter-
minado na ordem n. 66 expedida á extincta
thesouraria desse estado em 4 de dezembro do
1891 e no final da citada circular.

—Ao inspector da alfan , lega do Paranaguá,
declarando que os antigos collectores geraes,
que foram nomeados estadoaes, não podem
encarregar-se da cobranea das rendas fede-
raes, si para esse fim não houver accordo com
o governo do estado. Existindo este, elles não
funccionam no caracter de collectores geraes,
mas no de agentes estadoaes encarregados da
renda federal, nos termos do art. 12 § 2° da
lei de 30 de outubro de 1801, que regulorisou
esse serviço, não podendo nessas condições
subsistir as fianças que tinham como collee-
tores geraes, devendo ser prestadas novas e
estas reduzidas, attenda a dminuiçã,o que á
renda interna federal resulta dos impostos
transferidos pela constituição dos estados.

—Ao delegado fiscal do thesouro do mesmo
esta''o, declarando que, nos termos da circular
n. 49, de 3 de agosto de 1893, só poderá ser
conservado o c . .11ector da Lapa, Antonio pa-
checo Lima, para a cobrança das rendas fe-
deracs,no caso do ser feito accordo para essa
cobrança pelos ag,cntes estailoaes, pois,é o que
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prescreve o art, 12,§ 2 s da lei de 30 de outubro
de 1891 ; no caso, porém, de que não se cele-
bre o accordo, o que não é provavel, provi-
denciar-se-ha pelo modo que fim mais conve-
niente, tendo-se talvez do nomear um agente
federal mas desligodo inteiramente da fun-
cção ctadoal.

--
Reperimentos despachados

Thompson & Comp., pedindo restituição de
direitos relativos a mercadorias norte-ameri-
eanas.—Ao conselho de fszenda.

Antonio Jcoé de Miranda e Silva e sua mu-
lher, pedindo ind eninisação do apolices por
interinedio da Tliesouraria do estado do Rio.
—Não lia que deferir.

Manoel da Cunha Menezes, administrador
da Mesa de Rendas de Valença, pedindo qne
lhe seja paga a sua gratificação, de accordo
com a respectiva lotaeão.—Deferido.

João Augusto de Figueiredo, pedindo role-
vação da multa em que incorreu por não ter
satisfeito o pagamento do imposto do fumo.
—Dirija-se á. Recebedoria.

Wilson, Sons & Comp.. limited, pedindo
que se façam ás Alfandegas da Balda e Per-
nambuco as communicações relativas aos fa-
vores concedidos á companhia mie paquetes
Knotes, Princc Line, de que são agentes
nesta capital.—Satisfaça a exigencia da Lei.

Companhia Rio de Janeiro City iniprove-
meais, pedindo isenção do direitos para os
materia.es constantes da relação que acompa-
nha o req i ierimento.—Autorise-se a concessão
pedida.

Ma.chinistas da A Ilandega do Rio de Janeiro,
pedindo augmento do vercimentos.—Venha
por intermedio da alfa.ndega.

Julio Richard, pedindo aforamento do ter-
reno denominado—Anjo Custodio—sito á rua
Pedro Ivo, outr'ora Imperador.—Ouça o Mi-
nisterio do Interior.

Empreza. Industrial de Melhoramentos no.
Brazil. pedindo reconsideração do despachode
4 de dezembro ultimo, que negou provimento
ao recurso acerca da arrematação de 390 vo-
lumes de ferro.—Deferilo.

•••••n•nnn•nIII•

RECEBEDORIA

R,Imerimentos despachados

Dia 13 lo fovondr.1 de IS

Fausto Porto.—Dó-se.
Julia de Macedo Braga.— Rectificado . ° lan-

çamento, transfira-se.
Antonio Pereira Junior —Paga a multa de

100$, dê-se a licença.
José Pereira Cotta.—Dê-se.
Manoel Pereira Jorge.— Paga a multa de

100$, dê-se. a licença.
Maria Dias Fernandes Braga.— Satisfaça a

exieencia.
José da Rocha Borges & Comp.—Dê-se.
Companhia Comtnissdes e Ensaque de Café.

—Note-se.
Joaquina Carlota Golimarães Novaes Couto,

—Transfira-se.
Josenbina Ferreira dos Santos.—I•lem.
Moaica Campos Figueiredo.—Idem.
Francisco da Costa Rocha Braga.—Dê-se.

Oh II

Companhia Neva Era Rural do Brazil
Como se informa.

José Joaquim de Miranda.— Rectifique-se o
lançamento nos termos da informação.

José Antonio Goneelves. — Como se in-
terina.

Ribeiro Netto & Comp —
Luiz José da Costa Guimarães.— Reduza-se

a 1:60$ e sem effeito o despacho de 18 de
janeiro corrente.

Henry Sehirob & Como.— Rectifique-sonos
termos da informação.

Campes & Teixeira.—Mostre-se quite do
imposto.

José Lourenço de Oliveira.—Satisfaça a ex-
igencia.

Maria Carolina Ribeiro de Medeiros e Albu-
quorque.—Reduza-se a 2:400$000.

Companhia Nacional de Calçados.—Prove o
que allega.

Afilie Elisa Ca.rdia —IndeferVe.
Mar ia Alexandrina J . Machio' e. — Reduza-5e

nos termos da informação.
José da Silva Rios.—Não ha que deferir.
Joaquim Antero de Car vai h o . —Prove por

outros meios.
Caetano Fernandes da Cruz.—Não ha que

defeeir.
Pilar Candeira.—Transfira-se.
alarcelino João Duarte. —Idem.
Augusto Adolpha Vau Collin.—Idem.
José Vieira. dos Santos.—Idem.
Dosiré Kahm.--blem.
Maria Dolores do Andrade.—Idem.

Ministerio da Marinha

Expediente de 25 de fevereiro de 1891

Ao Ministerio da Guerra, solicitando or-
dens para que uma das fortalezas legaes
acompanhe a 

"
(sala do anniversario natalicio

de sua mageetade o imperador da Allemanha
e rei da l'rássia, salvam' m ao moio- l ia com
21 tiros.— Conununicou-se ao Ministerio do
Exterior.

—Ao Quartel General
Declarando
Em resposta ao officio n. 20 de 23 do cor-

rente, acerca do _fiel de 2 , classe Luiz Fe-
lippe de Souza, que se achava em Nitheroy,
que deve o mesmo fiel apresentar-se ao com-
mandante da praça, afim de justificar a sua
ausencia

CO'll referencia ao reluerilnento do in-
valido João José Coelli ida Rosa, que convém
re damar 'de novo as informações que se
pediram ao ajudante general do exercito so-
bre os invalidos que estão presos, para reali
sar-se o pagamento do soldo e rações a que
tem direito.

—A' Contad oria da Marinha, reinettendo,
para os devidos effeitos, o requerimento do
cirurgião de 43 classe Dr. Eduardo Marinho,
pedindo mine seja reduzi 'a a 30$ a consigna-
ção de 70a moei deixara a seu pr 'curador, no
estado da Bailia

— Ao ministro das relações exteriores,
tramsmittin d o 20 exemplares do regulamento
da praticag,em no estado do Pará c informo
solicitou em aviso n. 4 de 21 do corrente.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha •bi
Capital Federai:

Declarando:
Ter sido indeferido o requerimento de Ca-
to liermenegildo Ribeiro, 2s continuo da di-

rectoria das obras hydraulicas, em que pediu
um mez de vencimentos adeantados ;

Que indeferiu o requerimento de Alfredo
Pacheco da Silva, operario ,que pediu proro-
gação de licença por d.ous mezes.

— Ao capitão do porto do estado do Espirito
Santo, aecusando recebimento do officio n. 74
relativo ao naufragio do vapor italiano Napoli,
propriedade, da companhia. La Veloce, no le-
gar denominado Baixo Grande.—Communi-
cmese, o naufra.gio ao ministro das relações
exteriores.

— Ao director da Bibliotheca e Museu Na-
val, declarando que indeferiu° requerimento
do amanuense Jocelyno Cesar do :Menezes pe-
dindo abono de um mez de vencimentos.

h ia 26

Ao Ministerio da Fazenda
Solici tando ordens
Para que á. Alfandega do estado do Ceará

seja concedido o credito de 1:259$, á conta da
verba — Corpo de marinheiros nacionaes-
do exercicio de 1893, afim de attende,r ao pa-
gamento 'do fardamento contbccionado
naquelle estado para a escolado aprendizes do
Maranhão.—Communicou-se á Alfandega do
estado do Ceará, á Capitaniis mro Porto do es-
tado do Maranhão, ao Quartel Gskeral e á
Contadoria

Para que á Alfandega de Corumbá, es-
tado do Mal to Grosso seja c011ec.'ii10 o
credito de 919$, por emita (1.1 vesba.—Obeas-
do excrcicio de 1893, paca a.t tender ao paga-
mentém dos concertos a reali -m1 e no ealho
da enferma-ia do Ae :ena 1 do 1',E;trini. do -
mesmo estado. —COMiellilirott-5.0 á Alfandegit
deCorumbá e á Contaria.

Pedindo que informe si ji oi a Alfandega
do estado das Alagoas habilitada com o cre-

dito de 1:351$732, seliciiado 'amea di ver..as
verbas do exercicio do 1893 por aviso
n. 2.762 de 18 de dezeinbro ultimo.

Reiterando a solicitação feita por aviso
n. 2.731 do 15 de dezembro ultimo no sentido
de ser a Alfandepe). da Parahyba habilitada
com o credito de 2:000a, para pagamento da
conclu são das obras do pilarei da Pedra do
Sal.

Remettendo, afim de tomar na conside-
ração que lhe merecer, o officio n. 66, 2 e sec-
ção da Contadoria da Marinha, de 17 do cor-
rente mez, o todos os papeis a elle referente.s,
tratando da divida mio montepio preten-
dida por D. !solina Elisa Chastinet.

Transmittindo o °Mein n. 743, 2, secção
Contadoria da Marinha, de 30 de dezembro
ultimo, e tolos os papeis ao mesmo annexos,
relativamente ao pagamento solicitado pelo
20 tenente reformado Constante Ennes So-
dré da importancia de seus soldos cabidos em
exercicios findos.

—AO Commissariado Geral da Armada, au-
torisando a entrega, á D. Margarida Leo-
polaina da Silva Gramam) espolio de seu filho
Vicente Leopoldino da Silva Graça ,carpinteiro
do ceuzador Primeiro de Marco, que se adia
arrecadado no mesmo Commissariado Geral.

—Ao ministro brazileiro em Montevidéo,
para que providencie no sentido de ser ef-
feetuailo o pagamento da quantia de trinta
pesos ao lazareto da Ilha das Flores pela es-
tadia alli da familia do l e tenente da armada
Alberto Olavo da Silva, passageiro do vapor
Mano.—Communicou-se ao consul-geral do
Brazil em Montevideo, ao Quartel General e
á Contadoria.

Din

Ao governador mio estado de Pernambuco,
rogando expedição de ordens afim do ser
posto em liberdade o ex-marinheiro nacional
Manoel Fel ippe do Nascimento, visto t e r sido
perdoado do resto da pena de 20 annos do
prisão á que foi condemnado em 24 de agos-
to mie 1875.

—Ao Quartel General:
Declarando:
De accordo com o officio n. 706 de 12 de

agosto ultimo e paree-r emittido pelo conse-
lho naval em consulta n. 6.764 de 23 do cor-
rente, que ao capitão de mar e guerra Manoel
Augusto de Castro Menezes deve sor contado
como de embarque o periodo de 29 de julho a
9 de novembro de 1802. durante o qual exer-
c,eu o Ioga" de vice-inspector do Arsenal de
Marinha da Capital, ex-vi do que dispõe o
art. 323 do regulamento annexo ao decreto
n. 745 de 12 de setembro de 1891;

Que, de accordo com a informaçã ) constan-
te do officio n. 31 de 19 do corrente, fica
dispensada Justina de Araujo do pagamento
das 4lespezas feitas com seu neto o aprendiz
marinheiro da escola do Rio Ciran d e do Sul
Plinio Felix de Araujo. afim n de que este
possa ser desligado da mesma escola.—Com-
municou . se á Contadoria.

Transmittindo a caderneta do carpinteiro
de I s classe Manoel Francisco da Moda, que
foi requisitada pela contadoria afhn de infor-
mar uma pretenção mio inesmo carpinteiro.

—A' Contadoria, autorisando a mandar
pagar ao maehinista de sleclasse reformado
2" tenente Domingos Antonio Francisco o
soldo a que tiver direito.

—Ao chefe do e s tado-maior general da ar-
ma.Mdaan:

dando submetter á inspecção de sande
o capitão-tenen t e Francisco Ignacio Pereira da
Cunha.— Communicou-se ao inspector do
Arsenal de Marinha da Capital Federal.
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Devolvendo o orçamento apresentado para
as obras das °Moinas do estabelecimento na-
val de Itaqui para que seja substituido por
outro confeccionado de aecordo com a circu-
lar de 24 de julho de 1883.

—Ao contador da marinlia,mandando pagar
lio capitão de fragata Adolpho Pereira Pi-
nheiro a quantia do 68-12—.0, importanda
de passagens que pagou quando esteve em
commissão na Europa.— Communicou-se ao
chefe da carta maritima.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital:

Autorisando a conceder:
Dez ou quinze dias de licença ao operario

de 4" classe Pedro Teixeira do Couto, para ir
a Nitheroy ;

Ao operario José de Almeida Pecego,a licen-
ça que solicitou sem vencimentos ,para tratar
de interesses particulares no estado S. Paulo.

Declarando que foi indeferido o requeri-
mento de João Jacob Kartt, operario de 4"
classe, pedindo seis dias de licença com venci-
mentos.

—Ao capitão do porto do estado do Ceará,
communicando que, a respeito da creação do
uma delegacia em Aiacatymcsolveu-se aguar-
dar melhor opportun idade .

Dia 27

A' Contadoria, autorisando o pagamento á
Jovina Nunes da Silva dos vencimentos de-
vidos ao seu fallecido filho José Luiz Nunes,
servente pedreiro de 2' classe do Arsènal de
Marinha desta capital.— Communicou-se
commandante superior da guarda nacional.

—A' Capitania do Porto do estado do Piau-
hy, transmittindo todos os papeis relativos
á reclamação feita por Amorhn Filho ,Sz
Comp., pela rejeição de seu nome na inscri-
ção para a concurrencia dos fornecimentos

do exercicio corrente, afim de que o referido
conselho informe a esta secretaria de Estado
sobre o que possa ter motivado semelhante
reclamação.— Communicou-se á Contadoria.

— A' mesma, declarando que não com-
prehondendo as preferencias do conselho eco-
nomico fornecimento de todos os artigos
precisos, convem para a devida regularidade
do serviço abrir nova concurrencia, com a
maior publicidade.— Communicou-se á Con-
tadoria.

—Ao Quartel GeneraLdeclarando que nada
se oppõe ao restabelecimento solicitado polo
commissamio do 5" classe José Fernandes Leal
de Souza da consignação de 40S; mensaes que
fez no estado de Sergipe á D. Maria Ferem.
dos das Neves, sendo apenas necessario que
o requerente habilite com os competentes po-
deres o seu novo procurador afim de poder
este receber aquella consignação.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens para que a competente es-
tação fiscal do estado da Parallyba, onde re-
side a ex-praça do corpo de marinheiros na-
cionaes Benevenuto Borges Pereira, seja
autorisada a satisfazer o pagamento do peou-
lio pertencente á mesma ex-praça proveni
ente do pecullo que lhe pertence, mediante
as formalidades legaes.

A' Contadoria, declarando, de accordo com
a informação constante do officio n. 91, de
22 do corrente, que, devendo o embarque em
navio de guerra no estrangeiro ser conside-
rado cenamissão, para os efeitos do abono da
ajuda de custo mareada na tabella n. 6 de
que trata o decreto n. 890, de 18 de outubro
de 1890, conforme está reconhecido por di-
versos avisos, autorisando esses abonos, pôde
mandar pagar aos lt" tenentes Nicoláo Pos-
solo, Alfredo Pinto de Vasconcellos, 2^ tenente
Eduardo Orlando Ferreira e commissario de
3' classe Luiz Antonio Pinto de Miranda a
diferença entre as quantias que sob aquelle
titulo receberam, quando partiram para a
Europa afim de embarcar no cruzador Almi-
rante Barroso, o as estabelecidas na alludida
tabella.

— A' Bibliotheca da Marinha, transinit-
t; ndo o fasciculo mi. 69, do 31(3,aoria1 dc /',1r-
tillerie dc la Morim, oferecido pelo governo
francez.

2.- A' idspeetoria do Arsenal de Marinha do
Matto Grosso, declarando, com referencia ao
requerimento em que o commissario de
3' classe João Coelho de Almeida pede que,
nos termos do art. 12 das instrucções que
baixaram com o decreto n. 215, de 2 de maio
de 1891, lhe Seja contado como do embarque
to lo o tempo em que tem servido na Escol de
Apren lizes, companhia de marinheiros na.-
ciona,es, o enfermaria desse arsenal, mensio-
nando ta.mbem os patrões e remadores, que,
de accordo com o parecer do conselho naval e o
consulta n. 6765, de 23 do corrente, fica in-
dererido o mesmo requerimooto, visto que,
dispondo o supradito artigo que o commis-
saldo e fiel terão este os vencimentos de
2a classe e aquelle os de 4 1 classe, ambos em-
barcados, apenas fixou os vencimentos que
devem perceber em uma commisso quo ta-
belas não previnem, equiparando-o os lex isso
aos que ellas m moam para os emb ireados das
classes respectivas, do que de modo algum se
'Ade deduzir a contagem de tempo do em-
barque como pretendeu o supplicanm, annul-
lando as disposições que regem essa materia,
tanto mais quanto o art. 11 do citado rogula-
mento dá a facnIda,de ao governo de nomear
uni commissario reformado para semelhante
serviço.

— Ao contador da marinha, autorisando o
pagamento ao lento da EscoM, Naval Tito Ba-
rreto Gaivão dos vencimentos a que tsm
direito, conforme requereu des le junho a 9
de no vembro de 189.1.

Dia 20

Ao Miniaterio da Fazen d a, solicitando:
Providencias, com brovidado, para que a

Alfandega do estado da llabit soja habffitada,
á conta da verba— Combustivel—do corrente
exercido, com o credito de 100:0n0$ para
aequisição do carvão de pedra que é neces-
sario.— Communicou-se aos inspectores da
Alfandega e do Arsenal de Marinha do estado
da Bahia e á Contadoria ;

Expedição de ordens para que ps la A 1-
fandega do estado do Paraná seja declarado,
até que data tem abonado o respectivo soldo
ao contra-mostre invalido Jose Alexandre da

—Ao ministro brazileiro em Montevideo,
autor:sando a indemnisar o consulado geral
da guinda de 5 pesos e 10 centesimos ouro,
despendida, com a expedição do um tolo-
gramma ao ministro da marinha em julho
do anno pa.saado.—Communicou-se ao con-
sulado geral o á Contadoria.

—Ao Quartel-General, declarando appro-
vada a demonstração que acompanhou o seu
officio n. 908. 18 de dezembro ultimo, do
fornecimento do fardamento necessario para
os aprendizes marinheiros da escola do es-
tado do Ceará, durante o prazo de um anno,
devendo a respectiva despeza ser attendida,
pela quota de 10:00 n$ distribuida ao referido
estado, para esse fim supprimin d o se, porém,
o artigo sapatos quo poderá ser fornecido
polo almoxarifado do Arsenal de Marinha do
estado da Bahia.— communicou-se ao com-
mandante da Escol t de Aprendizes Marinheiros
do estado do Maranhão e á Contadoria.

—A' Alfandega do estado de Pernambuco.
transmittind) os papeis referentes á ;trotem-
ção de Jovina Jompha Nery, valva do pila-
roteiro da barra do mesmo estado Antonio
Teixeira Lima, solicitando paga mento da ven-
cimentos devidos ao seu finado mari d o, em
consequencia do augmento concedido pelo
aviso de 26 de outubro de 1892.

—A' Alfandoga do estalo da Parahyba, do-
clamando que foi remettida ao Ministerio da
Fazenda a conta de 1:431$373, cujo paga-
mento foi rrclamado por Daniel da Cruz Cor-
deiro, afim do pedir ao Congresso Nacional
o credito preciso.

—A' Contadoria, autorisando o plgamento
das contas que se lhe remettem na importara-
cia de 421$759s wovenientes do gaz consu-
mido no &arsenal do Marinha desta capital,
em outubro do armo passado.

Rio do Janeiro — Ministerio dos NegocioS
da Marinha, 29 de janeiro de 1894-2' secção,
n. 187.

Ao Sr. chefe de estado-maior general da
armada — Tenho presente o officio n. 643 do
22 de julh ) ultimo com o qual encaminhastes
o requerimento do capitão de mar e guerra
graduado Theotonio Coelho Cerquoira de Car-
valho pedindo que seja feita efectiva sua pro-
moção ao dito posto, visto ter preenchido o
tempo de embarque, abonando-se-lhe os re-
spectivos vencimentos desde a data em que
foi graduado.

Entro outros fundamentos que apresenta
para julgar-se com direito ao que reclama,
argumenta com a consulta do Conselho Su-
premo Militar, de 10 de setembro de 1892,
motiva,l a pelo caso novo que se deu com o
supplicante e ao qual foi applicada.; ficando
então resolvido que — ao oficial a quem
cabe promoção por antiguidade por ser chefe
de classe, mas que nã, i conta ainda o tempo
de embarque estatuido em lei, poderá, si essa
falta for motivada por cansas oppostas á
sua vontade, ser graduado no posto seguinte,
emquarto não completar o tempo de embar-
que, sendo promovido á offectividade do
mesmo posto o que lhe fiou abaixo e estiver
nas condições de obter tal access°.

Como se vê essa resolução não errou direito
novo ao supplicante e tão sómente confirmou
os principio ssbro as promoções, não admit-
tindo-a sem a satisfação de todas as condi-
ções exigidas pelas respectivas leis, como
acontecia com o supplicante, que só a 15 ao
junho ultimo completou o intersticio de
embarque.

E desde que actualmente não existe vaga
não é p sssivel ainda, em virtude das mesmas
leis, a promoção do supplicante, que só ad.qui-
rirá direito a ella quando si der vaga e esta
couber á quota da antiguidade.

E, si essa promoç'io é mopportuna, sem fun-
dapiento á a preterição de rosarem vetei-
mentos anteriores, e por isso resolvi indeferir
o requerimento do supplicante.

&tudo e fratersidade. — Frarciseo Jo-d
Cosdho Netto.

—AoMinisterio da Industria,Viação e Obras
Public is. soliSMislo providencias no sentido
de ser pela inspactoria Ilo districto militar-
apresentada a conta dos trabalhos feitos e
material empregado no serviço t10 hal isainento
do porto do Rio Grande do Sul. para que tenha
lugar a competente indemn sação.— Co:1)111u-
n i cou-se ao capitão do porto do Rio Grande
do Sul para o recebimento de tal serviço.

—Ao chefe do estado-maior general da. ar-
mada, declarando que, na presente data, 'é
demittido do lagar de patrão-môr do estado
do Rio Grande do Norte Antonio Francisco
Paiva,polos motivos aprmt idos em officio n.60
desso, quartol-goneral.— Communicou-se
capitão do porto do Rio Grande do Norte e ao
inspector d'alfan lega da mesmo Estado.

—Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Federal, declarando que indeferiu o
rsquerimento em que o oporario Antonio
Pinto da Moraes pediu abono dos vencimen-
tos do tempo era que t , n faltado aos traba-
lhos.

—Ao director da praticagern do estado do
Ceará, devolvend o a conta de 1MS-;500 que
acompanhou o officio n. 69 e declarando que
em vista das dispo-ioõss em vigor deve a. dita
conta ser paga pelos cofres ,'esso. praticagem.

Dia 30

A' Contadoria, autorisando o pagamento dos
vencimentos a que tem direito o capitão te-
nente Justino Joé de Macedo Coimbra, aju-
dante f1a directoria dos pliareies, dt s 1 de
maio a 31 de dezembro do armo passado-
Communicou-se á. Repartição da Carta Mari-
tima.

—Ao Ministerio da Fazenda, pe 'indo expe-
dição de ordens para que á Delegacia do The-
souro Federal em Londres seja concedido o
credito de 25.000 para o pagamento da
ultima prestação do lbrnecimento de arti•
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lhana para o cruzador Benjamin Conmant,
conforme o contracto celebrado com a firma
Armstrong.

—Ao Ministerio da Faz lula:
Reiterando a solicitação feita por aviso

n. 2.512de 14 de novembro ultimo no sentido
de serem haeilitadas as alfandegas e delega-
cias dos eetados com as impoetancias indica-
dos na nota que acompanhou aquelle aviso,
para attmderem a diversas despesas.

Solicitando ontens afina de que, á conta do
credito extraordinario concedido pelo decreto
n. 1,556 de 6 de outubro proximo passado,
seja a Alfandega do estado de Pernambuco
habilitada com o ciada° de 8:211$730, para
°acorrer ao pagamento á companhia Cluzr-
geurs RduAis da differenea do frete do 118
volumes transportados pelo vapor Colombfa
pertencente á mesma companhia.—Commu-
Ilieell•Se á Alfiandega,á Capitania do Porto do
estado de Pernambuco e á Contadoria.

— Ao Quartel General :
Recommen 'ando que mande celebrar con-

tracto com Fr:me s se° Sebastião do Nascimento
Badejo para servir como pratico d a costa de
sul do Brazil.

Recommenelando que faça regressar a esta
capital o ex-patrão-mor guardião Casamiro
Benigno de Assumpção.

Declarando que deve o fiel de 2,s classe Ma-
noel da Silva Leal justificar primeiro a sua
auseecia afim dose providenciar sobre os ven-
cimentos atrasados de que pede pagamento.

Declarando que o fiel de 22 classe Luiz Fe-
lippe de Souza deve recolher-se ao hospital
da Santa Casa ou ao hospital militar do An-
darally, desde que a junta medica reconhemu
a enfer,nidade para cujo tratamento pediu o
mesmo fiel troa mezes de licença.

Remettendo as patentes dos contra-almi-
rante José Candido Guillobel, capitães de mar
e guerra Quintino Franciscola Costa e Joa-
quim Marques Bapústa, de Leão.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital, declarando:

Que foi indeferido o requerimento do fo-
guista Pedro Faria da Costa que pediu um
mez de vencimentos ;

Que pôde conceder uni mez de licença sem
vencimentes ao operario do 2 classe AVredo
Pacheco da Silva.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha do
Ladario, declarando, em resposta á consulta
feita em officio n. 49, que ao sub-engenbeiro
naval do 1' classe I" tenente Antonio de Abreu
Coutinho não cabe o abono da gratifica,ção
pro labore de encarregado provisorio do ga-
binete de torpedos.

Dia 31

Ao quartel-general, declarando que, do ora
em deante, os eommissarios da armada não
farão mais folhas para pagamentos, que serão
realisadas pela Contadoria por meio de hi-
lhetes.—Counnunicou-se á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do estado da
Bahia, declarando que, attendendo á circun-
stancia de não ser o fornecedor Manoel Maria
Veiga ebrigado pelo seu contracto a fazer a
despeza com a condueção do pão destinado aos
navios da esquadra ancorados no porto de
Itapagipe, do mesmo estado, fica autorisado o
pagamento da hnportancia de 356$ que des-
pendeu com aquella condunio.—Communi-
cou-se á Contadoria o á Alfandega, do estado
da Bahia.

—Ao Quartel-General,declarando que,sendo
procedente a exigencia da, Alfande,ga do Ma-
ranhão em negar-se a satisfazer o pagamento
do 18 i $, de despezas feitas com a conducção
de novo manores remetti 'os pela policia para
a Escola de Aprendizes Marinheiros, sem que
fossem justificadas, segundo as tabellas de
distancias, convém que declare ao comman-
da.nte da referi Ia escola q ao aquellas tabellas
foram approvadas por aviso de 8 de outubro
de 1886 e devem existir no archivo da secre-
taria do governo.

Ministerio dos Negocies da Marinha. — 2e
seceã 198.—Rio do Janeiro, 31 de Ja-
neiro de 1894.

Ao Sr. chefe do estado maior general da
armada.—Diversas teem sido as resoluções
tomadas por este ministerio com referencia
ás licenças pedidas pelos invalidos da ma-
rinha afim de tratarem-se fóra do quartel,
concedendo-se umas com soldo e importancia
das raçõese,outras só com o soldo, baseando-
se sempre em informações controvertidas
que, entretanto, se justificam no facto de
não haver disposição que autorise essas li-
cenças. Exigindo, porém, muitas vezes as
molestias de que são accommettidos os inva-
lides a sua r -moção do Asylo,seria deshumano
negar-se-lhes esse meio de procurarem seu
restabelecimento onde melhor lhes conviesse,
e dali provem as resoluções a que me refiro.

E no intuito de firmar regra sobre os abo-
nos que em taes casos são devidos, mandei
'ouvir o Conselho Naval e canforinando-me
com seu parecer em consulta n, 6767 de 26
do corrente, declaro-vos, para vossa sciene a
e fins convenientes, que não ha motivo para
recusarem-se nas licenças dos invalidos o sol-
do e importa,ncia das rações, porquanto esse
direito, aliás adquirido pelas contribuições a
que estão sujeitos para fazer jus ao Asylo,
sobresahe da lei n. 3.111 de 30 de outubro de
18;32, que, embora já esteja ca d uca, autori-
sou o Governo a extinguir o Asylo de luva-
lidos concedendo aos que existiam pensão que
em caso algum fosse superior á importancia
do soldo e ração de cada praça, accrescenda
quo o aviso n. 1.972 de 18 de dezembro do
1885 demonstrou as vantagens que aufere o
estado com essas licenças sem que preciso
seja piivar os invalides das rações que lhe
são garantidas no quartel o que quando abo-
nados em dinheiro ain la soffrem reducção
em seu valor em virtude das ordens em vi-
gor.—E como presentemente todos 03 inva-
lides licenciados estão no gosa das mesmas
rações, por força do aviso do 2 de outubro
ultimo, que a autorisou até segunda ordem,
fica esse aviso leantielo, cumprindo que de
futuro se siga c , nno regra uniforme o que
acima fica exposto.

Saude e fraternidade. — Feanciseo Jose
Coelho /Vette.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 13 do corrente, concedeu-sa
ao lenta caledratico da Escola Militar desta
capital Dr. Lic;nio Athanasio Cardmo
mez de licença, em prorogação da com que se
acha, para tratamento de saude.

Tdinisterio da Inaustria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação

Por portarias de 13 do corrente:
Foram prorogada.s:
Por mais noventa dias, com ordenado, na

forma da lei, a licença em cujo gozo se acha
o conduetor de 1" classe da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, Antonio Baptista Ramos
Bittencourt, para tratar de sua saude onde
lhe convier;

Por mais tres mezes, com metade do orde-
nado, na forma da lei, a licença em cujo gozo
se acha o amanuense da Estrada de Ferro
Central do Brazil, José Ribeiro Zamith de
Avellar.

Foram concedidos noventa dias de licença,
sem vencimentos, ao conferente da Estrada
de Ferro Central Brazil, João José Dias
Moreira Junior, para tratar de sua sande, a
contar de 30 do janeiro ultimo.

Expediente de 14 de fevereiro de 1894

Em additamento ao aviso n. 1, de 10 do
corrente, remetteu-se ao governador das
Alagôas um requerimento ena gale a Alagoas
Railicay Company faz ainda um pedido com
relação ao augmento do tarifas de sua es-
trada.

Directoria Gr .,1 dz, to

Eepedie . .te de 13 Je fev,.',.eiro de 1.?91

Ao governador do estado da Bahia accu-
soir-se o recebimento do officio communi-
cando que no 2 semestre do anno findo sei
foram registrados na Junta Cornmorcial
estatutos do Bane° Economia° da Bahia.

Requeri	 o despac'tado

Dia 14 de fevereiro de 1894

AlagOas Railway Compiny, limited.— Com-
pareça na Directoria Geral de Viação.

INTENIENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Ilistricto

Federal
Diroctsria de Obras e Viaçío

2' sEcçXo

Requerimentos despachados

Ma 13 de fevereiro de 1894

Antonio Jannuzzi, Irmão & Comp.— Defe-
rido.

Antonio Augusto dos Santos. — Indeferido.
--

Secretaria Gerai

2' SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia Si lo fevereiro de 1804

Antonio Justino do Meirelles, Companhia
Industrial do Brazil, Couto & Lopes, Carmo
Galhardo, Francisco Rodrigues de Miranda,
João Vidal, João Vinha, Vicente Stefannissi
& Comp, e Manoel Francisco Alves.— Defe-
ridos.

Antonio da Silva Amaral.— Deferido, pa-
gando a multa.

Antonio José Rodrigues Araujo & Comp.—
Deferido, provando o pagamento da licença
de 1893.

Alfredo Galdi.—Deferido quanto á licença,
não quanto á relevação da multa.

José Barrusell.—lndeferido.
--

Secretaria Geral da I bre-
feitura
1' SECÇÃO

Expediente

Dia 11 de fevereiro de 1894

Por decreto desta data, foram concedidos
dous meses de licença, em prorogação da em
cujo goso se acha, na forma da lei, para tra-
tamento de sande, a Quinino Cesar Carpinetti,
auxiliar do depositario da estação central de
desinfecção, à vista do resultado da inspecção
de sande a que foi submettido,

Requerimento despachado

Luiz Antonio Cavalcante de Albuquerque.—s
Não ha que deferir.

REDACÇÃO

Origens de uma capital
A CIDADE DE WASHINGTON DE 1800 a 1816

(Continuado do n. 35)

V

Nota-se neste periodo longa interrupção da
correspondencia ; alguns raros bilhetes com-
municando o nascimento dos filhos das Sras.
Martha Randolpho e Arona Cutts. O hori-
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zonte politico torna-secada vez mais sombrio
do lado da Inglaterra ; o Sr. Madison foi elei-
to presidenbe da União e entrou em funcção
(março 1809); sua mesa verga sob o peso de
montões de notas diplomatica,s, mas sua
mulher enfrenta corajosamente a tempestade.

Contava ella então trinta e sete annos de
- idade, e gosa.va da reputação de ser a mulher

mais formosa dos Estados Unidos. Si ha um
santo da União em que as paixões politicas
tenham treguas, é o salão da Sra. Madison.
Todas as resistancias cedem peaantea elegan-
cia, as maneiras dali adas,o ardante desejo de
agradar da senhora do presidente. Nos jan-
tares officiaes, einquanto os ministros estran-
geiros e os membros do governo se entreteem
com os negocios graves, as senhoras do corpo
diplomatico ceiam com a Sra. Daily e dividem
entre si as quinquilharias de alto preço que
lhes offerece, sob pretexto de engenhosas lo-
terias, em suas reuniões intimas. Comquanto
não fosse muito instruida, e pouco tempo lhe
sobrasse para ler, tudo substituia pelo tacto,
pela amabilidade, vivacidade de coração e
os recursos que uma grande fortuna punha
ao serviço de uma generosidade sem limites
Os seus antigos amigos qualters já não ti-
nham a coragem de consural-a pelo seu pen-
dor pronunciado pelas cousas mundanas.

Teve a ambição de concorrer na medida do
suas forças para dar o brilho possivel á ad-
ministração de smi marido, durante os tres
annos de 1809 a 1812, que foram para o
Sr. Madison tempo de crueis provações e de
incessante trabalho. Debil de sande, ás vezes
succumbia á fadiga ; ia então passar alguns
minutos no salão do sua esposa, na certeza
de alli ouvir historias divertidas e francas
risadas ; e isso o repousava mais, °Armava
elle, do que longo passeio ao ar livre.

Um dos traços caracteristicos dessa grande
dama, verdadeiramente boa, era o horror
pelas discussões políticas. Mesmo nas horas
mais sombrias que precederam a declaracão
de guerra á Inglaterra (18 de junho de 1892),
quando todas as paixões politicas se achavam
desencadeadas, ella entretinha emn seu s dão
uma atinosphera de meiga e benevolente ta-
lerancia universal.

A capital federal esteve muito animada no
inverno de 1811 a 1812. Chegavam em mul-
tidão os membros do novo congresso, acom-
panhados pelas suas respectivas familias. A
Sra. Madison redobreu de esforços para im-
pedir que as discussões violentas dos parti-
dos transpuzessem a entrada da Executive

A tarefa era difilcilima. Quando o presi-
dente obteve a correspondencia do agente ca-
nadense Henry e a publicou, em março de
1812, esses papeis que revelavam extranhas
negociações entre as autoridades britannieas
do Canadá e os estadistas do nordeste, o3 fe-
deralistas furiosos abstiveram-se de frequen-
tar os salões de a lady Madison » como desde
então começaram a appelidar a presidenta.
Os republicanos, para imitar os adversarios,
concorreram em 'nassa nes salões do presi-
dente, nos dias 2;5 o 20 do março. Em vista
desse procedimento, os federalistas cessaram
de mostrar-se a.rrufailos.

Após a declaração de guerra e dos primei-
ros revezes na fronteira septy ntrional, o pre-
sidente foi victiina de virulontas recrimina-
ções. Uma senhora ftderalista fez um dia
parar seu carro á porta ti resatencia presi-
dencial, ergueu-se, desatou a cabelleira, que,
diz-se, era muito belfa e comprida, e em tom
exaltadissimo declarou estar prompta a sa-
crifical-a afim de que com ella se fizesse uma
corda para enforcar o Sr. Madis n. As victo-
rias mames mitigaram uni pouco o pesar
causado pelos primeiros revezes. Foi em melo
de um baile °Melai que chegou a noticia da
victoria de Decatur contra uma fragata in-
gleza. O que a trazia depoz aos pés de « lady
Madison » o pavilhão britannico tão glorio-
samente conquistado.

Com o anno de 1813 surgiram novos re-
ceios. Não se atacava mais, e a defensiva não
era das mais felizes. Nesse anno as esquadras
do inimigo saquearam as costas da Virginia e
chegaram a ameaçar Washington.

VI

A 12 de maio desse anno, a Sra. Madison
escrevia a seu primo, Eduardo Coles, secreta-
rio do presidente: « ... Que vos direi com
relação aos temores e sustos que me cercam ?
No correr da semana passada toda a c Iodai
e Georgetown (excepto o gabinete) esperavam
a invasão do inimigo, e no poupavam as
expressões do terror e de cansam.. II intem
um expresso veio annunciax que se avistava
uma fagata na foz do Potomac... Fazem-se
grandes praparativos de defesa.

O forte está sen do reparado, quinh'ontos
milicianos, com outros tantos homens de for-
ças de linha, acham-se acampados perto do
moinho de vento, na esplanada. Diviso vinte
barracas, e essa vista me a ,rada, porquanto,
apeais' de qUak:ja, penso qua quando se é ata-
cado deve-se combater. Tenho sem pre á Mão
o velho sabre tanis:no. Uai de nOisos gene-
racs descobriu um pano dos inglems, e era
desembarcar á noite um grupo de Valdevinos,
ecolhidos a dedo, a 1-1 milhas abaixo do Ale-
xandria, e ordenar-lhes que lançaasein fogo á
casa do presidente e aos ediflcins publicos.
Isso não me atemorisa, mas pesa-ine ao pau-
sir que o almirante vide em uni desses dias
manjar-me avisar que virá me comprimen-
tar em meu salão... .»

Entretant o ataque serio dos inglezes con-
tra a capital dos Estados Unidos só teve togar
em agosto do anuo seguinte, quando Napo-
leão havia já alguns mezes tinha abdicado
em Fon ainebleau.

Uma samana antes da entrada do inimigo
na Capital Federal, Monroe, secratario de
estado, foi a ca,vallo atá Be.aedict, pequena
localidade sobre o Patuscent, e ah, cheio de
trist za, assistiu ao dese.abarque dos vete-
ranos das guerras de Ilespanha. Sabem 'o quão
fracos erma os aprestos para a deres or-
denou, apenas voltou, que to los os paps
pubUcos . e os archivos de sua repartição fos-
sem guardadas cai logar s ,guro. launetliata-
mente foram fabricados saccos, que se encara
ram com os documen gas, e assim fariam
transportados em carroças para Leasburg,
33 milhas de Washington

Comq unto 03 inglezes tivessem -desembar-
cado a 18 a pequena distancia da capital. a
23 tinha-se apenas a prescieneas de gistn 'e
perigo. Nosso mesmo dia a Sra.. Vadison
dava um jantar. Eis uma cartinha que lhe
escreveu a Sra. Jones, esp isa do saaretasio
da marinha, a 23 de agasto, vespera 'Ia ter-
rival noute : Minha cara Sra —No estalo
de alarma e de preparativos para quanto de
mal possa acontecer, creia q ,o seria mais
conveniente rentmAar ao prazer de gosar
hoje de Vossa hospitalidade ; peço, pois, que
me desculpeis ; o Sr. Jones está maitissimo
atarefitdo COM OS nego dos de sua repartição ;
Luey e eu preparamos as malas para qual-
quer' emergancia. Si no; vemos obriga los a
essa dura necessidade, não sab anos para onda
ir, e nata está prampto para _transportar
nossas bagagens Tenho esairanças do que
115, eliegassemas a tal extremo, mas devo-se
estar preparada para o quo p)ssa ao aitccer.»

Entretanto, essa era a. triste realidade, e a
Sra. Maslison foi obrig:a'a a cuidar em sua
partida. Remettett para a Virginia os papeis
I 1 o estado, entre outras o manuscripto origi-
nal da De daraeão da independencia. Quando
lhe chegou a noticia da derrota i'os america-
nos em 131adell ,i1M4I, a alguns Isilometros
Wasitingtoli, os atniges instaram com alta
para que se puzesse em segurança. Elia,
porém, não se decidia a partir antes d s volta
do presidente.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo 't'ribunal Federal
Preidencia do Ee,n. Sr, ministro Freitas

lienriques — Secretario, o Sr. Dr. l'e-
drcira

SESSÃO FX 0 tiE FEVEREIRO DE 1894
A's 10112 horas abriu-se a sessão, presen-

tes os Exms. Srs. ministros Andrade Pinto,

Aquino e Castro, Ovidio de Loureiro, Pereira
Franco, Pisa e Almeida, Macedo Soares e Ba-
rata Ribeiro, faltando com causa o Exm. Sr.
José Ilygino, conforme participou o Sr. mi-
nistro Pisa e Almeida, em nome do ausente.

O Sr. Amphilophio continuando no goso de
licença.

Foi lida e a.pprova.da a acta da antece-
dente.

Expediente
Mandou-se archivar o aviso-circular com

a data de 9 do corrente, do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores. acompa-
nhando o exemplar impresso da tabella ex-
plicativa do orçamento daquelle mi-nisterio,
para o corrente exercicio.

Remetteu o relatorio e respectIvo mappa o
juiz seccional do estado do Amazonas.- -Aguar-
dar-se, depois de copiado, para ir ao conheci-
mento do governo com outras cópias dos
relatorios dos juizes do secção do Maranhão.
Rio Grande do Sul e Goyaz, o que se fez, co-
bertas ( om o officio da presi d encia do tribu-
nal; o que se fez neste mesmo dia.

JULGAMENTOS

Habens - corpus
N. 475.—Relator, o Exin. Sr. ministro Ma-

cedo Soares, primitivamente designado, o
presente João Ribeiro da Silva, paciente.

Não tendo chegado até á oceasião do julga-
mento as informações requisitadas do juiz do
Tribunal Civil e Criminal bacharel José Joa-
quim Ferreira da Costa Braga, aliou-se
decisão, ordenan 'o-se que de novo se requisi-
tassem as necessarias informações e que o
pacienta volte á barra do tribunal na pro-
xima sessão, á mesma hora, contra os votos
dos Srs. Macedo Soares, Andra l e Pinto e Ovi-
dio dc Loureiro, que as dispensava.

Assignada esta sentença, logo após chega-
ram as informações, que se. mandou juntar
aos autos, cujo julgamento já tinha ficado
miado para a se,.t • tinte sessão.

N.476 —Relator, o Em. ministro Sr. Pisa e
Almeida: naciente,Manoel Tavares de Pinho.—
Foi nega ia a ordem de solmra ; contra o voto
do Em. Sr. Pisa e Almeida, que protestou
contra o facto de não ser cumprida pelo, ad-
ministração da Casa de Detenção a Orielli do
tribunal, exigindo a presença do imactrante
na se-são de hoje, quando, nos talamos do
art. 351 do Coligo do Processo Crimina l , ne-
nhum motivo excusará o d etentor a apresen-
tar o paciente, e votou pela soltura desta , por
estar preso na Detenção, com violação da pre-
ceito do art. 80, § 2^, n. 1, da Constituição,
que determina, que, durante o estado de
sitio nas m edid is de repressão contra as pes-
soas, o Pod a' Executivo restringir-se-ha a
impor a detenção, em legar não re-.erva,do a
réus de crimes communs. O Sr. Andrade Pin-
to negou, pela razão de ser originaria a pe-
tição.

N. 430 — Relatos, o Extn. Sr. ministro
Macedo Soares ; paciente, Faustino Teixeira
Bastos. — Não sedem provimento ao recurso,
si ir ser incompetente ojuiz a que recorreu
no caso vertente, sujeito, aliás, o recorrente
á justiça local.

DISTRIBUW5E3

Appellaçaes civeis

N. 70 — Appellante, A. M. Schimidt, pro-
prietario do navio Eing Karl ; appellados, F.
S. Hampshire & Comp. — Ao Sr. Ovidio do
Loureiro.

N. 71 — Appellante, B. C. Nielsen, capitão
do brigue Ileleire ; appellados, F. S. Ham-
psliire &Comp. — Ao Sr. Pereira Franco.

N. 72. — Appellante, D. II. Diedrihoen,
capitão do patacho norueguense TreMIOS
appellados, F. S. Harnpshire & Comp. — Ao
Sr. Pisa o Almeida.

N. 73 — Appellante, B. Christophersen,
capitão da barca norueguense Atlyt4til Tel-
lefeen ; aplainados, F. S. Hampshire. — Ao
Sr. Macedo Soares.

Levantau-se a sessão ás 2 horas da tarde.
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Sentença na appellação commercial n.
55. (1).

Vistos, expostos e discutidos estes autos do
appellação commercial entre partes, autora
appella.nte a Companhia de Navegação a Vapor
Pará e Amazonas, e rêos appellados Mello &
Comp., dão provimento á appellação inter-
posta da sentença de fls. 330, attenta a im-
procedencia das razões em que ella se funda
para annullar radicalmente o feito ;porquanto,
nem o art. 68 da lei de 3 de dezembro de
1841 subordina a acção civil de datnno á pré-
via decisão da acção criminal que do mesmo
facto derive, limitando-se apenas a, declarar
que não se pôde mais questionar sobre a exis-
tencia do facto e sobre quem seja o seu autor,
quando estas questões se achem decididas no
crime, nem induz nullidade a falta de citação
do preposto em uma acção de indemnisação
intentada contra o proponente, cuja respon-
sabilidade, nos termos do art. 75 do Codigo
Commercial, é directa e immediata, e não
subsidiaria ou complementar.

lambem não procedem as duas nullidades
allegadas pelos appellados nas suas razões de
fia. 385: a primeira, porque a liquidação da
companhia autora não extinguiu a sua perso-
nalidade (decreto n. 8821 de 1882, art. 85;
decreto n. 434 de 1891, art. 156) e, portanto,
não acarretou a caducidade da procuração do
fia. 4, passada ao advogado da appellante (re-
gulamento n. 737 de 1850, art. 7o6 § 30 ) e a
segunda, porqueas peças que deixaram de ser
copiadas no traslado destes autos são papeis
impressos, de que sej untaram ao mesmo tras-
lado outros exemplares em tudo identicos,
como consta da certid ão de lis. 402.

Entrando na apreciação do merito da causa
e considerando:

Que o contracto constante dos instrumentos
particulares de li. 5 e fl. 162 é valido, por tee
sido ratificado pela directoria da appellante
em Sessão de G de favereiro do 1891 e pela
assembléa geral dos accionistas em 14 de abril
do mesmo anuo;

Que, em virtude desse contracto, a appo-
lante, proprietaria, do vapor Yaco, fretara-o
aos appellados, para que estes o utilisassein
na navegação em proveitb proprio e pelo
tempo necessarío para se indemnisarem,
rasao do 100$ pgr dia, da quantia de
8:464360, que haviam dispendido com o
concerto do mesmo navio, competindo aos
appollaslos aprovisional-o, nomear o capitão,
escolher a equipagem, menos o immediato e
o primeiro machinista ;

Que, correndo assim a navegação e o ser-
viço de transporte por conta dos appellados,
houve simplesmente uma locatio rei, que se
rege pelas regras gemes da locação mercan-
til, salvo as modificações do direito marítimo,
attentas a natureza e o fim especial da cousa,
que faz objecto do contracto

Que, segundo os arts. 227 e 230 do Cod.
Commercial, o locatario é obrigado a entre-
gar ao locador a cousa alugadas findo o tem-
po da locação, e respondo por todo o damno,
que por alguma fórma se possa attribuir
culpa sua

Que a clausula Ga do contracto de 20 de
outubro de 1890 a fis. 5, isentando os appel-
lados da obrigação de restituir o navio alu-
gado no caso de perda total, que devia correr
por conta da Companhia autora, referiu-se á
perda total por casos fortuitos ou de força
maior ;

Que esta inteligencia, além de conformar-
se com os principias geraes do direito, con-
firma-se com a clausula VII do mesmo con-
tracto, que o declara rescindivel em qualquer
tempo, si da parte dos appellados ou dos seus
officiaes e tripolaçao houvesse procedimento
que puzesso em risco a segurança do navio
e ainda com a clausula VIII, segundo a qual,
sobrevindo durante o tempo do fretamento
avaria resultante de força maior o que im-
pedisse o navio do navegar, não seria con-
tado o tempo necessario para se fazer os

(1) Reproduzimos por ter sabido com in-
correcções.

reparos ; o que tirlo bem mostra que a ap-
pelante quiz tomar sobre si somente os casos
de força maior ;

Que os appollados estando no uso e goso do
Yaco, o expediram em 10 de janeiro de 1891
para Canetas autoriaando o capitão a laval-o
até Aruniatheua„ si houvesse agua no rio To-
cantins que permittisse transpor o trecho
onde existem as pedras denominadas Tapa-
yunasquara (ratificação do protesto a lis 9);

Que, comquanto se achassem a bordo do
navio deus pra,ticos com carta, Gregorio Cus-
todio Pinheiro e Juvencio Apollinario Lopes
de Souza, nenhum deitasse incumbia de diri-
gir a navcgaçáa) no trecho encachoeirado,
sendo que na capitania do porto do Pará só-
mente se fazem:exames de praticagem, quanto
ao rio Tocantins, até Bayilo, que fica abaixo
do dito trecho;

Que, em consequencia disto, o capitão do
,Yaco tomou para pratico, acima de Bayão, a
Feliciano Antonio de Farias, habituado a na-
vegar naquella paragem, mas sem titulo le-
gal que o habilitasse a exercer a profissão
pratico; e, seguindo viagem, chegou a Aru-
matheua a 21 daquelle mez;

Que, notando a 23 que as aguas baixaram,
o capitão apressou o regresso do navio e as
G 1/4 do mesmo dia naufragou nas pedras de
Tapayuna-quara, sendo a navegação diri-
gida por Feliciano;

Que, a juizo do capitão, dos dous praticos
Gregorio e Juvencio, e mais testemunhas pra-
senciaes, o naufragio foi devido a má direc-
ção, descuido ou engano de Feliciano que, em
vez de levar o navio pelo canal, fel-o passar
sobre pedras que na subida havia deixado
para o lado de boreste (rat. do prot. de fls. 7
a 30);

Que, segundo é expresso no art. 123 do de-
cretou, 79 de 23 de dezembro de 1889, nesta
parte de accordo com os regulamentos ante-
riores, só quem tiver nomeação ou título do
pratico póde responsabilisar-se pelo serviço
da praticassem, tanto nas barras, baldas ou
portos, como no littoral,no interior dos rios o
lagoas;

Que, não tendo Feliciano nomeação ou ti-
tulo de pratico e não podendo responsabili-
sar -se pelo serviço da praticagem no rio To-
cantins, a navegação do Yaco no trecho en-
cachoeirado se fazia soba responsabilidade
do capitão e portanto dos appellados, de
quem alie era preposto e cujas instrucções
observava;

Que, nostas condições, é cdnforme ao direito,
ao contracto e á prova dos autos que os ap-
penados componham o damno a que deram
causa por actos pessoaes seus e de seu man-
datario ;

Finalmente o que a approvaeão das contas da
directoria da appellante, pela assembléa geral
dos accionistas de 14 de abril de 1891, não
inhibia a propositura desta acção, visto como
não tinha havido anteriormente nenhum acto
ou operação entre as duas emprezas,de on3 e se
inferisse a renuncia do direito da appellante
ou reconhecimento de não existencia desse
direito, não bastando para isso um simples
conceito enunciado em um acto interno, qual
o relatorio daquella directoria ;

Julgam procedente a acção e reformam a
sentença appellada, para condemnar, como
condemnam, os appellados a inderanisar o
valor do navio Yaco ao tempo do naufragio e
os interesses cessantes a contar da data da
propositura da presente acção, devendo edito
valor e interesso ser liquidados na execução
e ficando salvo aos appelladoá o direito de
arrecadar o casco, as machinas e mas per-
tences do navio naufragado.

Custa pelos [Irmanados. Supremo Tribunal
Federal, 17 de janeiro do 1894. —Freitas Ren-
riques, presidente, —José Aquino e
Castro —De accorlo, considerando porém, o
contracto de li. 5 como de fretamento, e a
replica a fia. 5 e 8 como complemento, para
os devidos effeitos, do pedido na acção, agora
julgada procedente.— Ovitlio de Loureiro.—
Pisa e Almeida.

A adrade Pinto—Vencido ti fl•[ão I me-
riti pelos sossullites ia

a) Os appeil it133 qad , 3

sentido stricto do art. 566, e sim loc,ttarios,
conforme o art. 2?tn do ro41. .1, r s ie , não
obstante o titulo esaripto Ita 111 . 1.1 litt . lite nos
contractos do lis, a lis.
Peat

Nosso Codigo Commercial, de accordo com
o direito moderno, exclde a confusão, que,
como observa Ascoli (Com. Marit. e Na.vig.
n. 525) fez o antigo direito romano chamam lo
o fretamento locatio navi g, e o fra.ncez cora
iguaes expressões de seu codigo nos arts. 273,
286 e 287. O fretamento, em sua particular
denominação, é um contracto de transporte
(art. 566 combinado COM os arts. 567 na. 4 e
5, 585 n. 2, e 590 do Cod. do Com.), sendo
o navio apenas o meio e continuando no poder
do fretador; exerce, como diz Vidari (Cors. di
Dir. Com . n. 3117), no commercio maritimo,
a mesma funcção econotnica do transporte
terrestre. E' um contracto sui generis, apezar
de suis affinida.des com a locação e com o de-
posito. Na locaçao do navio contracta-se,
porém, o goao deste á vontade do locatario,
qualquer que seja o modo convencionado, e
ainda que tenha por fim ou causa o transporte:
o navio é o objecto do confrade, e passa para a
posso temporaria do locata.rio, consistindo a
unica prestação do locador na entrega (art.227
do cit.cod.).A obras° do art.565—dar etoniar
a embarcaçaoa frete (fretador e afretador) dif-
fere substancialmente da de—dar e tomar a
embarcaçao em frete (locador e locatario rei),
e assim se distingue o nome commum de
frete, na linguagem commercial ,para o preço
do fretamento o da locação do navio.

Os appellados não contractaratn com o ap-
pellante o transporte a cargo desta no vapor,
mas o uso, o goso da embarcação por eles.
E ficaram locata.rios com a qualidade adjecta
do armadores per aversionem, na phrase de
lilpiano (Fr. lei 1, § 15, de exerci!. act.)
sendo que é reunivel ou separavel no pro-
prietario o caracter do armador do navio,
conforme as hypotheses do art.434 do Cod. do
Com.,que, na synoaimia de proprietario os-
tensivo o armalor, empregada no art. 460 (ao
qual se prendo o art. 463 no termo composto
pmprietario-arnvulor), exprime apenas a fi-
gura representativa da propriedade por todos
os armadores, sejam ou não realmente os
proprietarios do navio.

b) O nosso codigo, como os outros modela-
dos pelo francez, não regula expressamente a
condição juridica do armador de navio alheio
relativamente ao propriatario, porque, como
diz Asco/i n. 113, nas relações entre elles
devem-se applicar as leis que regulam o acto
jurídico, do qual descende aquella condiçao.

Não lia, pois, responsabilidade especial de
toes armadores para com o proprietario do
navio, quer o explorem por conta ou inter-
esse do mesmo proprietario (corno os gerentes
de sociedades anonymas ou commanditarias,
os caixas da parceria maritima, etc.), quer
por conta e interesse proprios como os (uso-
fructuarios OS locatarios do navio. etc.). A
posição de arma. 'or de navio alheio em seu
proprio interesse sómente pólo arear respon-
sabilidade especial nas suas relações com ter-
ceiro, como, equiparando-o ao armador e ao-
armal ores de seu systema maritimo, pre-
screve o codigo allemão no art. 477.

Assim que a responsabilidade dos armado-
res locatários, como foram os appellados, é
regida pelo art. 229 do Cod. do Com., que,
quanto a da.mnos, apenas obriga a indemni-
sar os da culpa pessoal, a qual resulta do
dever, implicito na locação ;•ei, de servirem-
se os locatarios da cousa locada pela maneira
convencionada ou conveniente (Maynz, Droit
Rom.

'
 § 216, letra B), o que é commum aos

armadores mandatários ou commissionados
do proprietário do navio, em virtude do
mandato.

c) A responsabilidade doa appellados foi,
além disso, regulada pela clausula expressa
do contracto, que, fazendo-lhe assumir a
obrigação de reparar as avarias no navio du-
rante o tempo da locação, manteve-lhes,
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todavia, a irresponsabilidade no darnno da
perda total (interitu rei), a qual seria por
conta da appellante proprietaria.

Allegou-se a nullidade desta clausula a re-
speito da perda total, por contraria a
direito e á moral ; mas ao caso não se applica
tal razão. Fóra, com effeito, nulla, si quizesse
excluir a culpa pessoal dos appellados,contra o
disposto no art.229 do codigo;o valida, porém,
no seu intento de desobrigai-os de indeinnisa,r
por' culpa de outrem, isto é, na responsabi-
lidade indirecta o reflexa para enes. Sob este
aspecto, a referida clausula não só concorda
com a disposição daquelle artigo, mas tombem,
quando mesmo os appellados, na qualidade
de armadores, fossem solidarios para a appel-
lante nos prejuizos causados ao navio pelo
capitão, se conformaria com a doutrina do
art. 711 n. 12, que permitte a exoneração
convencional do segurado até na barateria do
capitão, para comprehender se na responsa.-
bilidade do segurador. E esta doutrina facul-
tativa de pactos para a isenção da solidarie-
dade estatuida na especie identica á da segunda
parte do art. 494 do nosso codigo, prevalece
ultimamente na jurisprudencia marithna de
varias nações, em arestos de seus tribunaes e
com a Loção de conceituados interpretes, que
os citam e sustentam (assim Lyon—Caen &
Regnoult — Precis de Droit Com. n. 1.656;
Roubens deCoulez —Dica v. armateur, n. 26;
AscO1i n. 124; Berlinghicri.—Enciclop. v. ar-
onatore).

ci) Segundo a prova dos autos, o naufragio
do vapor foi caso fortuito; não resultou d i.

falta do necessario volume de agua no rio
para. o calado do navio, nem de insufilciente
claridade do dia na passagem perigosa: sendo
explicava', como disse o capitão, por pequeno
desvio do canal sob a direção nautica do
pratico Feliciano Antonio de Farias, a quem
fora confiado o governo do navio, que bateu
na pedra submersa Tapayuna-qudra.. Não
era pratico titulado, e não os havia, como se
fez constar, para a localidade do nau fragio,
mas era procurado e aproveitado na respe-
ctiva praticas,rem, como um dos mais conlie-
ce !ores do trajecto

Este caso fortuito não é attribuivel a culpa
ou dólo dos appellados, como implicita-
mente eslá reconhecido no accordão.

Além de outras allegações da appellante,
tombem desa.ttendidas no mesmo acordão,
para a responsabilidade reflexa, dos appella-
doo, fundou-se aquella na circumstancia de
não ter titulo o pratico Feliciano, tomado
polo capitão, que era proposto destes. Mas,
ex-vi do art. 229 do Cod., o armador loca-
tarjo sé por sua culpa, e não alheia, é re-
sponsavel de damnos ao proprietario do navio
locado; e, em virtude de expresso contracto,
os appellados apenas se sujeitaram ao de ava-
rias, excluindo o de perda total, como jà está
demonstrado.

A doutrina, invocada pela appellante,
responsabilidad e legal dos proponentes por
factos dos prepostos, restringe-se, por ser mo-
(lificativa do principio geral de just i ça, con-
tido na maxima juridica—de poenis, suas te-
imam auctorcs, aos casos especificados por lei
em disposição expressa, e não se induz por
analogia—(Dalloz—Respons; n.500); são, pois,
inconcludentes os argumentos de siinile com
os arts. 75, 93, 99 e 494 do Cod., sobre espe-
cies diversas da responsabilidade do locatario
para o locador.

e) Nem a falta de titulo no pratico Feliciano
Ode constituir culpa para o capitão, afim
de tomai-o responsava' pela perda do vapor;
dessa falta não resultou o naufra,gio, sendo
aquele pratico de incontestada parida, e
havendo dirigido o navio com a inspecção do
capitão e de dous outros pratico:3mm dos quaes
com carta para o mesmo rio.

Trata-se de pratico local, que o art. 507 do
codigo manda o capitão tomar-nos logares,
onde os regulamentos, o uso e a prudencia o
exigirem; sem determinar, porém, como ia-
dispensava', a condição de titulado, o que
ficou dependente dos regulamentos. O appli-
cavei ao caso é o geral do decreto n. 79 de 23
de dezembro de 1889.

Ora, para a praticagem fluvial no estado
do Pará este decreto não está ainda em plena
execução, por não ter sido ainda organisa,do
o respectivo serviço em regulamento especial,
a que se ratona o art. 4"; e não .havia pratico
com carta para a navegação da rio Tocantins
acima da Bastão, zona do logar da naufragio;
portas' to,não era caso da probibição do art. 123
para a praticassem sem titulo, preceito que,
ad instar do dos arts. 118 e seguintos nos
devores dos capitães ou m estres de embarca-
ções, limita-se aos lagares em que estiver or-
,ganisado o serviço della.

Interpretados em termos babeis os anis. 507
do caUgo e 123 do decre to n. 79, podia ser
tomado, na falta de regulamento fluvial e de
praticas com carta para a respectiva nave-
gação, uns não titulado, pois que aquella dis-
posição de lei não impoz ao capitão um dever
tucum privel, coarctando assima Lberdade
navegação A do commercio, contrariamente ás
inteoçõe,s do legislador; em taes circumstans
cias havia a observar sóment,e o uso o a pru-
dencia . E, si, havendo praticas com carta, é
permittido ao capitão auxiliar-se de um in-
titulado, quando e emquanto não se lhe apre-
sentar na precisa °ocasião algum daquelles,
como está assentado na jurisprndencia fran-
ceza (Dalloz—Organis. Marit, n. 480) para o
supprimento de uma falta momentanea„ com
maioria de razão deve ter essa faculdade,
quando a falia á absoluta.

Assim, não foi infringido e sim observado
pelo caplão do vapor naufragado o seu dever
do tomar pratico, tendo-o tomado, na falta de
titulado como era de uso e de prudencia, com
a escolha de um muito conhecedor da locali-
dade. e que estava dirigindo vapores no tre-
cho difficil.

Em conclusão:— entendendo que os appel-
lados não estavam obrigados á indemnisação
aficionada pela perda do vapor l'aco, a qual
corria por conta da appellante proprietaria,
segundo a regra—res perit domino, julguei
improcedente a acção, na reforma da sentença
appellada. Este foi o meu voto.

Pereira Franco.— Vencido pelos mesmos
motivos de voto do Sr. Andra . 'e Pinto, mor-
mente 03 expendidos sob as lettras c, d e e.

Foi voto vencedor o Extn. Sr. ministro
Macedo Soares.— O secretario, Joao Pedreira
do Couto Ferraz,

Deixou de votar o Exm. Sr. Dr. Barata
Ribeiro, por ter-se retirado por motivo pon-
deroso da sala do tribunal antes do relatorio
e julgamento do feito.

Supremo Tribunal Fe lera', 17 da janeiro
de 1894.— O secretario, Joao Pedreira do
Couto Fdrraz,

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA. DO RIO DR JANEIRO

Rendimento do dia'! a 13 de
fevereiro de 1894 	 2.571:917$804

Idem do dia 14 (até ás 3 hs.). 223:528$803
- - - --

2.795:446007
Em igual periodo de 1893 	 4.526024419

RECEBEDORIA

Read ":11.,,WO do dia 1 a 13 da
fevereiro de 1894 	 590 179074

Idosa do dia 13 	 42:290$584

612:46W658
Em igual penedo ch! 1o93	 • 622:3821580

NOTICIÁRIO
'relasgraininsas —O Sr. ministro da

justiça e interior recebeu os seguintes:
GOYAZ, 13 —O directorio do partido repu-

blicano, composto dos Srs. Drs. Bulhões e
Alves de Castra, coronel Castro, tenentes-co-
roneis Fernandes de Castro, Francisco Leo-
poldo, Caiado e Deroardo Antonio,, me pede
para, em seu nome, vos felicitar e ao go-

verno da União pela victoria alcançada em
Nitheroy e para vos agradecer distribnição
credito lyeeto—as pravideticias sobre elei-
çÕtes causaram aqui optima impressão, au-
gmentando mais a confiança que geralmente
depositam to 'os n governo do benemerito
marechal, que na moio de tantas dilliculda-
das, mais uma vez patnnteia o seu respeito a
Coastituição da Republica. E:tou providen-
ciando para talos os pootos d) estado e
espero que ao pleito concorrerá o maior nu-
moso do eleitores possivel. Saudações. —
X tsoo- de Bi .ito, preSitleDIO.

VIGT3RIA, 13 — Congratulo-mo comvosco
nele lieroica) feito das forças leg,aes em Nithe-
roy. Ja doi conhecimento das novas instruo-
oões eleitaraes para todo o estado. Conto que
as eloições serão maito concorridas ; apezar
situação geral. Neste estado, com excepção
de um pequeno grupo de daspeitados, nin-
gue.n deeja soluções politicas, fixa dos meios
constitucionaes, e lia , isso todos os par-
tidos se apresentam com enthusiasmo para
exercer o seu direito de voto. Candidatura
de Prudente de Moraes e Manoel Victorino,
francamente acceitas, grande maioria. Saudo-
vos.—Monis Freire.

GOYAZ, 13— Causou aqui optima impressão
o acto do governo dando instrucções sobre
eleições no dia 1 de março, bom como a
victoria que alcançou sobre os revoltosos a
heroica guarnição de Nitheroy. Em nome do
estado, congratulo-me com o governo da
União e o felicito por esses motivos. Goyaz
tranquillo. Saudações. — Xavier de Brito,
presidente.

Associaçiiio 1Prsasaissittarat da,
Itstatintessiio—Sessão do assembléa, geral
em 11 de fevereiro do 1894 — Presidencia do
desembargador Antonio Augusto Ribeiro de
Almeida—Secretarias, conselheiro Francisco
José Ferreira P, e commendador Carlos Anto-
nio de Araujo e Silva, 2".

Compareceram na escola senador Correia,,os
soeios conselheiro Correia, Visconde de S.
Venaneio, Pereira Frazão, cammendadores
Alves Affonso, Freitas Guimarães, José Luiz
Alves, Frederico de Carvalho, Guilherme
Porta, Riboiro Gomes o Pereira Passos, e Drs.
Paulo Freitas, Samico, Galdino Pimenta',
Cunha Barbosa e E luardo Corrêa.

Lila e apporvada a acta da sessão antece-
dente o presidente declara, que continuam os
trabalhos da assembléa geral, tendo por fim
a presente reunião a tomada de contas.

São lidos os seguintes pareceres :
A' cornmissão de contas da Associação Pro-

motora da Instrucção foi presente, afins do
emittir o seu parecer, o balanço geral corres-
pondente ao anno de 1893, apresentado pela
thesouraria da Associação.

Do balanço deduz-se que a receita no dito
a.nno de 1893 foi do 82:384080 que,com o saldo
de 3377$140, somma em 85:764520 ; e a des-
peza do 12:124$260, deixando um saldo de
73:642$260.

Somma em 	
A despem distribuiu-se pelas

do seguinte modo :
Rzcola. Santa lulas' 	 	 5:225$760
Escola S. Christovão 	 	 2:814800
Escola Senador Correia 	 	 3.173A840
Dospezas proas 	 	 911$860
Saldo que passou para 1894 	 	 73:642$260

A receita constou do seguinte :
Juros de apolices geraes 	
Juros de apolices esta doaes
Juros de cadernetas da Caixa

Economica 	
Dona ti vos 	
Remissões	 	 .....
Conversão de 350 apolices es-

tadoaes 	
Que com o saldo do anno an-

terior 	 ..

4:10(4000
4:200$000

747$080
2:942$000

400$000

70:000$000

3:377$440

85:766$520
tres escolas

Somando em...	 85:764520
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370 rezas

Manoel Cardoso Machado 	 1	 vitella
Luis C:amuaram) 	 	 4-4 carneiras
Antonio Coisitêa, Avila 	 	 1	 Porco
Custo-lio Barros Silva 	 	 1	 e•
Peso tenet verificado._. _	 68 996 kilos

O preço da cama da V;i,eat, eu 5. Diox .) .
oes de 800 reis o kilo; da da vitela, 1$100;

da de carneiro, 1$300 e da de parco, 1$350.
O preço nos açougues, da aecOrto com o

termo de obrigação tomada, palos retalhistas
com a administração naunicipal, será, de 90)
Mia o kilo.

Obituario — Foram sepultadas no dia
13 do corrente as seguintes pessoas, falleci-
das de :

Access° pernicbso — 03 portuguezes An-
tonio Fernandes Serra, 26 armas, solteiro, ri-
si''ente e fallecido á ladeira da Madre de Deus
n. 13 ; Luiza Rema Rodrigues, 21 annos,
casada, residente e fenecida á rua nariz o
Barros n. 27; o fluminense Zeferino, filhe de
Antonio Gomes Fanseca, I anno, residente e
fallecido á praia Formosa n. 133 ; Trajano,
filho de Joaquim Cunha Barros, 2 annos, ra-
sidente e fallecido á rua do Ouvidor n. 97.
Total, 4.

Athrepsia — o fluminense Casario Gonçal-
ves, filho de Luiz Gonçalves Junior, 4 mezes,
residente e fallecido á rua Visconde de Santa
Isabel ; Ranulpho, filho de Aatonio Pinho
Bandeira, 8 meus, resi •l ente e fallecido
travessa do Carneiro n. 11 ; Maria, filha do
alferes Leopoldo Magalhães Conto, 2 Jaezes,
residente o rant:salda á rua Ise/la, da S. João
n. 108. Total, 3. •

Bronchite capinar — a fluminense Noemia,
filha de Manoel Vieira de Sá, 18 nines

'
 resi-

dente e fallecida á rua Barão de Cotegipe
n. 5.

Broncho pneumonia — o fluminense Raul,
filho de Minervina Fran e isca Braga, I 112 an-
nos, residente), e fallecido á rua Coronel Ca-
brita n.3.

Cachexia, palustre — o brazileiro Fausto,
filho de Antonio dos Santos Dias, 10 meus,
residente e fiallecido á rua Visconde do 'ta-
maraty n. 14. -

Convulsões— os fluminenses Octavio, filho
de Antonio Pereira de Carvalha. 11 mana, re-
sidente e fallecido á travessa, das Flores n.
35; Feliciano, filho de José Pereira Simas. 11
mezes, residente e faliecido á rua do Hu-
mayeán. 13, Total 2.

Colica infantil— o fluminense João, filho de
Firmino Alves Conde, 90 dias, residente e
fallecido á rua General Argolo n. 2 B,

Enterite— a portugueza Maria da Concei-
ção, casada. fenecida no Hospicio de Aliena-
dos.

Entero-colite— a fluminense Maria, filha
de Antonio Ciunillo de Souza, 59 dias, resi-
dente e fallecida á rua da Boa Vista 11. 20;
Virginia, filha de José Ferreira da Rocha, 56
dias, residente e falleoida á rua Visconde de
Itamaraty n. 45: Francisco, filho de Francisco
José dos Santos, 16 limes, residente e falia-
eido á rua Navarro n. G 1.

Eclampsia infantil— a fluminense Alzira,
filha de Manoel de Moura Bastos, 2 annos, re-
sidente e fallecida á Praça da Republica n.
27; Antonio, filho de Antonio Maria elonçal-
ves, 15 mezes, residente e fallecido á rua
Oito de Dezembro ii. 24. Total 2.

Ectasia da aorta— o portuguez João do
Rego Silveira, 64 annos, solteiro:residente e
falleeido á rua das Larangeiras n. 162.8

Manoel Ceuz 	
Horaeie Jose . 't Leasies
Pene.] ta Lemos & C enp. 	
Intendencia Municipal 	
Carlos Pimenta & Cotup 	

	

& narip 	
Francieco Cerdeso
Nianoel

Total :I a rimai] ça 	
Alattavam-se ets 	 .

110	 les:e:
93	 #
54	 »
54	 o	 .1 Fere p -ruidosa — a brazileira, Silvana
29	 ),	 Maria da Coaccição, 19 annos, casada, real-
13	 e	 ¡denta c fali,' eidii á rua do Aqueducto n. 42.
10	 a ! Febre pisrniciosa—a fluminenses Elysêo,filho

? de Elyeêa Souza Bi t tencourt, 15 mezes, resi-
I siderite o ralleeida á rua de Santo Henrique
I n. 46 ; o heapanhal Angelo Faleano Castro,
I 34 a anos, casada. residcnto o Medd() á rua
1 Luiz 4 t e Camões II. 37, o 1 homem, 42 annos
; preetimive i e, 1111leeido na S ,nat Casa.

i

Febre p I I: i stre — o brazilairo João José Gar-
cia, GO anno.s, casado, reeidente e fallecido á
travessa !e S. Salvador n.23.

s lebre typhca le — ',adieta° Germinha, 60
' annos, fa.liass do na Santa Casa.

1
 Febre amarela — os partuguezes Antonio
Coerêa„ 20 annoe a solteiro, residente e falte-

; eido á rua S. Fraiaiisca da Prainha n. 49
Luiza Pereira Soares, 28 anime, solteira, re-
sidente e falleeida it rua Visconde de Itanna
n. 179 ; Libano Gouvêa Corrêa, 24 annos,
selteiro, residente á rua Barão de Pararia-
placaba ; Francisco Gueera, 50 aunos, casado,
residen.e á rua das Invalidas n. 14 ; José
Caetano da Costa Braga, 15 annoe, solteiro,
residente á rua Frei Caneca n. 77 e Antonio
Ri:atrigues Silva, 20 annas, solteiro, resi-
dente á rua dos An d r idas n. 28 ; João
Pere i ra., 30 atinas, solteiro, residente à
rua Sate de Setembro n. 65 ;Jorge Freitas da
Conceição, 14 atines, solteiro, residente á rua
Barão de S. Felix n. 128; Manoel Coelho da,
Rocha, 27 annos, casado, residente á rua do
Carmo n. 3; José, filho de José Mach, 6 an-
noa residente e 11111i:eido á rua Frei Caneca
n 10; JoaS Maria da Cunha, 25 annos, sol-
teiro, residente e fallecido no Hospital de São
S , bastião bem coino t , dos oe outros ; Lourenço
da Costa, 25 anime, casado, residente e falte--
eido á rua Senador Po npeu n. 270 ; Antonio
Maria, 30 anuas pasurniveis, residente e Cal-
lecido á rua do Livramento n. 138 ; Francisco
Vidra do Sá, 21 annos, solteiro, residente e
fanes:ia) á rua da Ajuda n. 50; Domingos
An t onio lasailiosa, 15 anaos, residente e falte-
eido é rua da Uruguayana n. 17 ; Ambrosio
Lopas Vieira, 13 anui ,:_:, residente e fallecido á
rua do Rozario rt. 64 ; Severino Augusto de
Carvalho, 27 anaos solteiro, resi lente e al-
teado na Benelleeneia, Portugueza, ; Manoel
Antonio Nogueira, 26 rimos, casado, residente
o fallecido á Md; ira do Seminario n. 10 ; Ma-
noel Lopes, 32 atines, casado, r sidente e fui-
'acido na Baneficencia Portugeeza ; Albano
Santos Camarinha, 27 aunoe, casado, resi-
dente e fallecido na Beneficeneia Portugueza ;
José do Amaral, 35 annos, viuva, residente e
fallecida á rua do Lavradio n. 29; Alfredo
Augusto UMA, 14 annos, solteiro, residente
e fallacido no largo do Rosario n. 32; José
Moreira Nunes, 35 annos, casado, residente e
fallecido á rua Viscán le do Parane gua n. 2
Joaquim Lopes Ribeiro, 21 atidos, solteiro,
residente o falleeido no becco do Cotovelle•
n. 43 ; Antonio Pereira Almeida, 25 aniles,
casado, residente e fallecido, á rua do .Santa
Luzia n . 45; os italianos Riva Santino, 25
annos, solteiro, residente do 5 0 batalhão da
guarda naciohal ; Braz Pullis, 18 antros, sol-
teiro, residente e fallecido á rua do Riachuelo
n. 241 ; Carlos Foesote, 30 atines, solteiro,
residente e fallecido á rua Aprazivel n. 9;
os hospanlaks Manoel Marques, 38 annos, ca-
sada, residente o falleeido na ilha da Con-
ceição ; A .uilina Vasques, 41 annos, casado,
rese r ente á rua Theophilo Ottoni n. 188 ; Ma-
nos' Prado, 18 annoe, solteiro, residente á
rua do Senhor dos Rasam n. 69; Manoel
Bastos Gela/tido, 19 antros, solteiro, residente
á travessa do Desterro n. 2; Raymundo Marco
y Manso, 62 annos, viuvo, residenta e falle-
eido á rua de 'mim, ia. 4 ; Jasé Dias Toledo,
26 armas. casado, residente e fallacido á rua
do Rezando ». 12; a franeez.a. Maria Luiza,
17 anuas, soleira, residente e fallecido á rua
da Carioca, n. 43; Fernanda de la Perriere.20
annos, residente á rua do Itiachelo a, 157;

• Febra cerebral— o portuguez José do Reg
• Con lairo, 66 anos, viuvo, residente e falte"
f chio á rua do Riachualo n. 231.

Febre pern'eiosa—o portuguaz José Maria
; Gontives, annos, salteies), residente e fui

leciea é, rua de Santa Thereza. n. 115.

Quinta-feira 1 6
Non,

Do mesmo balanço consta que a associação
é possuidora dos seguintes valores

ta:eia-eles/ate:e i've.a de- ttea::-..a"	 e e a	 -
'aras a. see	 !') •	 ,

79 apoliees gemes de 1:0 -i0$ 	
2	 se	 »	 » 500n
3	 »	 o	 » 40,:':e •
1	 o	 de 600$ 	
1	 »	 do 209$ 	

79:(aele,00i/
1 :000.;010
1 :200', ) )0

64))).$0'JO
200$000

82:000$000

A commissão tem a satisfação de informar
que encontrou toda a eseripturação e os pa.-
pois conearnentas ao balanço em perfeito es-
tado , pelo que é de parecer que seja, appro-
vado o mesmo balanço, e ainda uma vez
propõe que se consigne na acta um voto de
agradecimento ao digno thesoueeiro Sr. com-
mendador João Alves Affoneo paios serviços
que tem preetado í aasociação.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1894.—
Dr. Antonjo Pmil . t Freitas, Dr. Henrique
Cesidio 8 wie), Josd Luis Alces.i

A' commissão de contas da Associação
Promotora da Instrucção foi presente, afim
de dar o seu parecer,o balanço da thesouraria
do patrimonio da escola liarão do Rio Dece,
correspondente ao anno de 1893.

Coneta do balanço que a receita montou em
13:064$360 e a despem em 9:469$930 dando o
saldo de 3:594$400.

A receita constou do seguinte:
Juros de apolicee. 	
Acções do Banco da Republica do

Brazil 	
Acções da Companhia Argus....
Aluguel do um predio.......„
Saldo do atino anterior 	

6:070$003

4:680$000
350$000

1:895:000
69. 60

13:064$360

A despeza constou do seguinte:
Ordenados 	
/inpasto predial 	
Despeza do gaz e outras 	
Saldo em dinheiro 	

6:024:$300
388$400

3:057:8560

3:594$400
-----
13:064$360

A commiseão ú de parecer que seja appro-
vado o balançar) e se consigne na acta um
voto de agrade . imento ao digno thesoureiro
Sr. commendador João Alves Alfonso pelos
ser viços prestados no cargo de thesoureiro.

Ria de Janeiro, 19 de janeiro de 1894.—
Ur. Antonio de Paula Freitac.—Dr. Henrique
Cesidio SaliZICO. —hsé Luiz.

Foram unanimemente approvadae as con-
clusões dos dous pareceres.

Os Srs. Pereira Frazão e Dr. Eduardo Cor-
rêa agradecem a sua admissão ao gremio da
associação.

lentersess—Reeebemos a 13 44nit-a
de J. D. liooker vertida do inglez polo pro-
fessor R. Vill 1. Lobas.

E' o sexto volume da bibliotheca do ensino
intuitivo que tão bons serviços vae prestando
á instrueção elementar.

Abre o volume urnjuizo do distineto mestre
o Sr. Dr. J. J. Pizarro sabre o inerito do no-
tava' trabalho de Hooker, talvez o melhor
resumo de elemertoe cia botanica até hoje
publicado, no seu eaaceito.

Agradecemos a offerta.

Correio—Esta repartição expelirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Baltimore, para Bahia, Lisboa, An-
tuerpia e Bremen, recebendo impressos ata
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 ideai.

— Amanhã:
Pelo Elbe, para o Rio da Prata e Paraguay,

recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior ate ás 10, objectos para
registrar até ás G da tarde de hoje.
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os suecos Gustav Guimesen, 19 annos, sol-
teiro , residencia ignorada; John Stchustron,
25 annos, solteiro, todos lallecidos no Hospi-
tal de S. Sebastião; Mareus "Man Lauan, 43
annos, casado, residente e fallecido á rua da
Passagem n. 110; Ilenrique Franz, 24 annos,
solteiro, (allemão) residente e fallecido á rua
do Ouvidor n. 66; Luize Blunschein, 32 an-
nos, viuvo, residente á rua do Riachello n. 79
e fallecido em S. Sebastião; os fluminenses
Jorge, filho do José Augusto Pennafort, 2 an-
nos, residente e fallecido á rua Magalhães
Castro n. 20; Rufino José Vieira, 15 aanos,
solteiro, residente e fallecido á rua dos An-
tiradas n. 48; Anna Rosa Gonçalves, 18 an-
nos, verificado no cemiterio.

Gastro enterite — u fluminense Antonio,
filho de Emitia Maria da Conceição, 15 meses,
residente e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 248.

Infecção puerperal — o brasileiro Omitido
Costa Machado, 37 annos, residente e fallecido
á rua do Mundo Novo n. 1.

Hemorrliagia cesebral—o portuguez Anto-
nio de Souza alcatra, 38 aniles, solteiro, ta:-
tecido na Santa Casa; José Burby, 57 annos,
residente e fallecido no Hospital do Anda-
rahy. Total, 2.

Hepatite intersticial — a fluminense Maria
Thereza de Senna, 56 annos, solteira, resi-
dente e á rua Goyaz n. 5.

Lesão do coração—o fluminense Antonio de
Paiva Junior, 28 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua da Quinta Imperial n. 61;
Pedro Soares de Lemos, 27 armes, solteiro, re-
s i dente no quartel do 1" batalhão da guarda
nacional; Dalbina Maria da Conceição, 40 am-
nos, solteira, residente e fallecida á rua da
Vista Alegre n. 6 ; Octaviano Figneiredo Pa-
checo, 37 annos, fallecido no hospital do São
João Eaptista. e Pierre Bor 's, 42 armas, sol-
teiro, residente á rua da Misericordia e falia-
cido na Santa Casa.

Marasmo—Francisco Mina, 70 amos, sol-
teiro, residente á rua da Alfandega o failec'do
na Santa Casa.

Morphea—a fluminense Marianna Cardoso,
17 amuos, solteira, residente e fallecida á rua
da Conceição n. 306.

Menengitc—a fluminense, filha de .1o:sé da
Silva, um anno, residente o faliecida á rua
Santo Amaro n. 57 e Carmen, filha de João
Carlos Costa, seis meses e meio, residente e
fallecida á rua Santo Amaro j. '2.

Nephrite aguda—o portuguez José Gomes
Veiga, 21 atines, solteiro, residente o fallecido
na casa de sande Catta. Preta.

Peritonite—o fluminense Pedro Antonio
Olegario, 30 annos, casado, residente e falte-
eido na Escola Militar.

Sarampão—a fluminense Adelaide, filha de
Maria Preciosa, dous aflitos, residente e fal-
lecida á rua S. Luiz Gonzaga.

Syphiles hereditaritt—Francisco, exposto,
14 meses, fallecido na Casa dos Expostos.

Syncope cardiaca. — a fluminense Tiburcia
Sophia, go annos, valva, residente e fallecida
á rua Gomes Braga n. 2.

Typho icteroide— o brasileiro Dr. Severo
Peixoto, 33 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua Theophilo Ottoni n. 10.

Tuberculos pulmonares — o portuguez Jo.sé
Antonio Macedo Guimaraes, annos, casado,
residente e fisllecido á rua do Dr. Nabueo (1e
Freitas n. 56; Thereza, filha de Francisco
Guimarães, 2 1/2 annos, residente e fallecit'a
á rua Visconde de Figueiredo ; Joaquim José
Pinto Fenseca, 72 rumos, casado, residente e
falleahlo á rua Silva Manoel n. 1 ; Joanna
filha do Amalia, 3 annos, residente o fallecida
no campo de S. Christovão n. 116; Elisa Ma-
ria da Costa, 33 annos, casada, residente o
fallecida á rua do Ypiranga, n. 4; Manoel Pe-
dro Rocha, 40 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua Frei Caneca n. 170; Iloracia
Lendemberg, 22 armes, solteira, residente e
fallecida no becco do Sereno n. 12; João José
Fernandes, 43 annos, solteiro, residente e fal-
leci do á rua Avenida S. Salvador do Mattosi-
nhos n. 61; Sophia Farani, 22 annos, solteira,

residente e fallecida á praia de Botafogo
n. 128; Narciso José do Oliveira, 35 annos,
casado, residente e fallecido na Santa Casa.
Total, 10.

Fetos —um, filho de Manoel Lourenço Braga,
rua Miguel do Paiva ri. 23; outro, filho de
Adriana Maria da Conceição, rua de D. Feli-
ciana n. 64. Total, 2.

No numero dos 105 sepultados estão inclui-
dos 25 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

Abastecimento de agua— Ex-
tracto dos boletins disrios dos engenheiros dos
districtos da Inspe,csão Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No d i a 3 de fevereiro de 1894:
Tuigitá e Cominarei° 	  63.917.000
Nlaracana e afluentes 	  18 310.000
Macacos e Cabeça 	  10.476.000
Co "loca e morro do Inglez 	

	
5.510.000

Andarally e Três Rios 	  14.053.000
Além das outras derivaçõesan(ms

do Pedrogullia, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.655.000

Morro da Viuva 	
	

650.000

EDITAES E AVISOS
Ias( ituto Nacional de Musica

De ordem do cidadão director, faço publico
que de hoje até 15 de março vindouro estará
a be ria nesta secretaria a inscripção para os
candi 'atos á matricula no corrente anuo le-
ctivo de, 1891.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
15 de fevereiro (101894.-0 secretario, ,irthur
Talentino da Costa.	 (.

Insiiin litenjamin Conslanl
FORNECIMENTO DE CARNE VERDE, CALÇADO,

ROUPA E FAZENDAS

Da on l ein do Sr. Dr. director faço publico
que na secretaria deste instituto se acceitain
propostas, em cartas fechadas, de hoje até ao
dia 15 do corrente, ás II horas da manhã, em
que serão abertas em presença dos inter-
essados, para o fornecimento de diversos ar-
tigos para o semestre de janeiro a junho do
anno com nte, a saber:

Carne fresca de vacca e de carneiro, preço
por kilo.

Botinas e sapatos de diversas qualidades
para meninos, meninal, hio y ens e senhoras,
e concerto de calçado, preço por par.

Blusas e calças de brim pardo e de patino
azul, com botões a marellos, para homens e
meninos, preço por peça.

Bonets de patino azul coto galão amarello,
com as iniciaes I. B. C., preço por cada um.

Camisas de morim com peito, punhos e col-
larinhos de linho e de algodão, para homens o
meninos, camisas de dormir para adultos o
cria rças, preço por duzia,.

Morim, chita, algodãosinho, etc., para ves-
tuario das alumnas o fazendas para roupa de
cama e de mesa, preço por metro.

Serão apuradas sómento as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços de cada artigo por extenso e em alga-
rismo.

Os proponeates deverão achar-se presentes
no fazer-se repsesentar por pessoas competen-
temente autorizada's as quaes exhibirão o re-
cibo do imposto pago no Thesouro Federal.

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1891.—
Salvador Joaquim, Pires, escripturario arelii-
vista.	 (.

Asylo 4181 nEendieidade
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

Da ordem do cidadão Dr. director (leste
asylo se acceitam propostas em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia do corrente mas, ao
meio dia, hora em que serão abertas em pre-
sença dos interessados, para fornecimento dos
seguintes artigos:

Em pares—Sapatos e ehinellos de couro
branc6 e solta grossa, sortidos em tamanhos,

para homens,r, muilieres e crianças, devendo
os Srs. proponentes destes artigos apresen-
tarem amostras com as respectivas marcas o
numeros.

Serão approvadas somente as propostas que
estiverem cmapletas, em duplicata e com os
preços de cada par, por extenso o alga-
rismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade e o recibo do imposto
pago no Thosi:aro Federal, relativo ao ultimo
semestre venJido, bem como caução corre-
spondente a 25 0/. da importancia das merca-
dorias que pretenderem fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior, não
devendo a caução ser interior a 10*00.

Outrosim, fazerem declaração expressa de
sujeitarem-se a uma multa na importancia
da caução de que trata o art. 1^ § r das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
natubro de 1889, no caso de não compare-
cerem para assignar os contractos no prazo
que fôr notificado pelo Diario Official, bem
como as catiçôes feitas só serão levantadas
depois de apresentadas as contas dos forneci-
mentos do primeiro mez.

Rio do Janeiro,	 de fevereiro de 1804.-
O escripturario, Jskto Moeda de Miranda.

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior-general, são chamados os 1 01 te-
nentes Viriato Duarte Hall o José Maria da
Fonseca Neves a comparecer nesta repar-
tição, dentro do prazo de 15 dias, sob pena do
serem considerados desertores.

Quartel-General dt Marinha, 11 de feverei-
ro de 1891.—Quintino P. Costa, sub -chefe. (•

Inten(lencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição ra-

cabe propostas no dia 16 do corrente, até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados:

3.000 blusas de panno para infantaria.
950 blusas do passo para artilharia.
2.00) blusas de panno para cavallá ria,
2.000 blusas da brim para cavallaria.
5.000 blusas da brim para infantaria.
950 blusas de brim para artilharia.
5.000 calças de panno para infantaria.
900 calças de palmo para artilharia.
7.000 pares de botinas de bezerro nacional,

a ponto e a parafuso.
Esses artigos serão iguaes aos typos ado-

ptados e entregues no menor prazo possivel.
Os proponentes, sob pena do não sarem to-

madas em consilieração as suas propostas,de-
verão apresentar amostras das fazendas para
manufactura do fardamento que pretende-
rem fornecer.

As propostas serão em duplicata, com refe-
rencia a um só artigo e deverão conter a de-
claração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 o/° no caso de recusar-se a assignar o .
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1891-
O l o oficial, Joaquim Zozimo Ribeiro, ser-
vindo de secretario.	 (•

Collegio
Este estabelecimento precisa contra,ctar a

lavagem e engommado das peças de roupa
abaixo declaradas para o l o semestre do cor-
rente anno, a saber:

Calça de brim pardo, camisola de dormir,
dolman de brim pardo, guardanapo, par de
moias e toalha de rosto.

As propostas devem sor entregues ao cork
selho economia°, em carta fechada e em du-
plicata, no dia 20 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Rio de janeiro, 15 de fevereiro de 1894.-
O tenente Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.	 (•
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Directoria Geral dos
Correios

PROPOSTAS PARA O SERVIÇO DIARIO DE
CONDUCÇÃO DE MALAS

Na divisão central desta directoria recebem-
se propostas, selladas com estampilhas da
União, em carta fechada, até ao dia 15 de fe-
vereiro proximo, para o serviço de conducção
de malas, diariamente, na nova linha postal
de Morro Grarr l e a Saquarema, passando por
Palmital e Ponto dos Leites.

As condições da concavencia são as mesmas
a que se refere o edital desta directoria, de
7 de outubro do anno findo, para o serviço de
conducção do malas no estado do Rio do Ja-
neiro.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 29 de janeiro de 1894.— O sub-dire-
ctor, Affonso do Rego Danos.	 (.

--
Conselho Municipal

ELEIÇXO PARA' PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE
DA REPUBLICA, UM SENADOR E DEZ DEPU-
TADOS PELO DISTRICT° FEDERAL

O Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceltúa. o §2" do art.37
da lei n. 85 do 26 do janeiro do 1892, convida
os eleitores alistados nos tres districtos
desta capital a comparecer nos locaes abaixo
designados no dia I do março proximo, ás 9
horas da manhã, aliai de depositarem nas
urnas os seus votos, devendo, porém, obser-
var-se o seguinte, de accordo com os arts. 34,
35 e 37 da citada lei, combinados com o dis-
posto nas instrucções que acompanham o
decreto n. 1668.

Os eleitores do 1 3 districto, que compre-
bonde as fregue.zias da. Gavea, Lagôa, Gloria,
Candelaria e Salda. Rita, votarão em um
nome para senador e dous para deputados.

Os eleitores co 2" districto, que compro-
lienile as fregtezias de S. José, Sant'Anna,
Sacramento, Santo Antonio, Espirito Santo e
S. Christovão, votarão em um nome para se-
nador e tres para deputados.

Os eleitores do 3" districto, que compre-
liende as freguezias do Engenho Novo, Enge-
nho Velho, lnhauma, 'rajá. Jacaropagua.,
Campo Guando, Santa Cruz, Guaratiba, Ilha
do Governador e Pa,quetia, votarão em um
nome para senador o dons para deputados.

Nos tres districtos todos os eleitores deve-
rão votar para Presidente e Vice-Presidente
da Republica.
• As cedulas serão fechadas e em quatro en-

volucros separados, levando as inscripções:
Para Presidente da Republica.
Para Vice-Presidente da Republica.
Para Se iador.
Para Deputados.
As cedulas para Presidente e Vice-Presi-

dente da Republica serão depositadasem uma
das urnas e as cedulas para senador o depu-
tados na outra.

As urnas teem a inscripção:
Para Presidente e Vice-Presidente da Ite-

publica.
Para Senador.
Para Deputa los.
Secretaria do Conselho Municipal, 8 de fe-

vereiro de 1894.— Dr. Antonio Dias Ferreira,
presidente.

--
PRIMEIRO DISTRICTJ ELEITORAL

GAVEA
/a sução

Quarteirões 1°, 2", e 4^.
Local, escola publica de meninos, á rua

Marquez do S. Vicente n. 50.
23 secção

Quarteirões 3^ 5°, 6", 70, e 8".
Local, escola de meninos da rua Marquez

de S. Vicente n. 50 A.
LAGOA

secção
Quarteirões 1". 2", 3", 4", e 6".
Local, escola publica — praia de Botafogo

n. 230.

23 Meça()

Quarteirões 8°, 9 0 , 10 e 11.
Local, escola publica da rua Bambina.

33 secção

Quarteirões 5", 7^, 14, 15, 29 e 30.
Local, escola nocturna da rua Banbina.

44 sução

Quarteirões 16;17, 19, 20, 21, 22 o 23.
Local, escola publica da rua de S. Cle-

mente n. 95.

secção

Quarteirões 12, 13, 18 o 31.
Local, escola publica da rua dos Volunta.-

rios ala Patria.

6, secção

Quarteirões 27, 28, 32, 33, 34 e n.
Local, escola publica da rua da Passagem.

ia secção

Quarteirões 24 e 25.
Local, escola publica da. rua General Seve

riano.

8' secção

Quarteirão 26.
Local, Instituto Benjamin Constant.

GLORIA

secção

Qmtarteirõe l, 2", 3", 4" e 5^.
Local, escola publica da rua da Lapa D. 79.

• secção

Quarteirões 60 e 8".
Local, escola publica da rua da Gloria n. 64.

• secção

Qiiarteirmes 7, 90 e 10.
Local, Secretaria do Exterior.

• SCCM0

Quarteirões 11, 12, 130 15.
Local, eseda publica do largo do Machado.

• secção

Quarteirões 14, 10, 17 e 18.
Local, quartel de bombeiros no largo ilfe

S. Salvador.

G' meça°

Quarteirões 19, 20 e 21.
Local, escola publica de meninas do largo

do Machado n. 8.

7' secç.7o

Quarteirões 22, 25 e 30.
Local, escola publica da rua Buárque de

Macedo.

8' secção

Quarteirões 23 e 24.
Local, Sociedade Amante da Instrucção, na

rua Ypiranga.

9' SCCÇa0

Quarteirões 26, 27, 28 e 29
Local, Instituto dos Surdos-Mudos.

CANDELARIA

/a secção

Local, saguão dos telegraphos.
Quarteirões 1 6, 2^ e 3".	 •	 •

2a secçdo

Quarteirão, 4".
Local, praça do Commercio.

secção

Quarteirões, 5°, 6" e7".
Local, Caixa da Amortização.

4' secção

Quarteirões, 8",	 e 10.
Local, Bibliotheca Fluminense.

5" secção

Quarteirão 11.
Lacal, Alfande,ga.

secção

Quarteirões, 12 e 13.
Local, escola publica, rua da Quitanda n. 33.

secção

Quarteirões 14 e 15.
Local, Correio.

secção

Quarteirão, 16.
Local, saguão da secretaria da instrução
publica, (largo do Paço).

SANTA RITA

1" DIsTRICTa

1' secç 70

Quarteirões 1^, 2", 3", 4°, 56 e
Local, Secretaria da MariallP..

2' sermo

Quarteirões	 n
Local, escola pubUera, á rua dos Ourives,

entre a da Prainha, ta o largo do Santa Rita.

3' secção

Quarteirries II), 11, 12, 13, 14, 150 10.
Local, Exte-cnato do Instituto Nacional de

Instrueção S'ecundaria.

4" secção

Qnarleirões 17 e 18.
Loesl, Bibliotheca da Inlarinlia.

•
2" DISTRICT°

secção

Quarteirres 1 0 , 20 , 30, 4" e 5^.
Local, rua da Harmonia n. 62, sala dos

fundos.

2" sução

Quarteirões 60 e 7".
Local, escola publica de meninos, rua da

Harmonia n. 62.

3' secção

Quarteirões 8^ e 9".
Local, escola publica do meninas, rua da

Harmonia D. 62,

SEGUNDO DISTRICTO ELEITORAL

S. JOSE'

1° DISTRICT°

1, secção

Quarteirões I*, 2" e 30.
Local, Inspectoria do Ilygien.

2' secçio

Quarteirões 4° e 5'.
Local, Repartição Geral doa Telegraphos.

fr
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33 secção 4" secçã.)

Quarteirões 6' e 70.
Local, escola publica da rua da Miseri-

cordia.

SANTO ANTONIO

secçãoQuarteW.es 14, 15, 16 e 17.
Local, escola publica de meninos á rua (Ia

Amena. Quarteirões 1 0 e 2^.
Local, escola publica da rua do Ria,chuelo

n. 154.secção 5' secção

Quarteirões 8' e 9'.
Local, Bibliotheca da Faculdade de Medi-

cina.

.?a secçãoQuarteirões 18, 19, 20 e21.
Local, estação da, Gainbfia.

53 secção
secç7io

Quarteirões 3^ e 4^.
Local, escola publica da rua do Lavradio

n. 39.

Quarteirões 10 e 11
Local, Desinfectorio, rua de D. Manoel.

6' secção

Quarteirões 12 e 13.
Local, laboratorio de hygiene da Faculdade

de Medicina.

.93 secção
Quarteirões 22,23 e21.
Local, escola publica de meninos á praia

Formosa.

SACRAMENTO

1' DISTRICT°

Quirleirões 0' o 7^,
Local, escola publica da rua do Condo

d'Eu n. 132.

4A seção

2" DLSTRICTO

secção

Quarteirões 1^, 20 , 3', 4^ e 5^.
Local, escola municipal do S. José.

2 sução

Quarteirões 6°, 7', 8 0 e 9'.
Local, Imprensa Nacional.

31 secção

Quarteirões 10, 11, 12, 13 e 14.
Local, Bibliotheca Nacional.

Quarteirões 5", 17 e 18.
Local, agencia da prekitura„ rua do Ria-

chuelo o. 322.

1' &,cção

Quarteirões l o , 2' e 3,.
Local, Escola Polyteclinica.

2' secção
5' secção

Quarteirões 15 o 10.
Lwal, Dpasito Publico, rua do Senado

n. 71.

Quarteirões 4" e 5'.
Local, Secretaria do Interior.

3" seCT(70

secção
Qoarteirões G° e 70.
Local, sala da vaccina, á, rua do Nuncio,

Prefeitura.
Quarteirões 11 e 12.
Local, theatro Polythea,ma, rua do Lavra-

dio n. 104.4" secção

SANT'ANNA

10 DISTRICT°

73 sccção
Quarteirões 80 e 9^.
Leal, saguão do Thesouro Nacional.

5' secção

Quarteirões 10, 11 e 12.
Local, lutituto Nacional do Musica.

Quarteirões 13 e 14.
Local, escola publica da rua do Rezende

n. 149.1 •  secção

Quarteirões,	 2", 3" e 4..
Local, Intendencia

23 secção

Quarteirões 50 e G'.
Local, pavimento terreo do Senado.

3 3 secção

Quarteirões 7", 8^ e 9^.
Local, Pretora.

#1.) secção

Quarteirões 10, 11, 12, 13c 14.
Local, escola publica da rua Senador Euze-

bio n. 88.

secção

secção
Quareeirões 8°, 9" e 10.
Local, Pcdagogium, rua do Visconde do

Rio Branco n. 13.
Quarteirões 13 e 14.
Local, escola publica de meninas da rua do

Sacramento n. 0.
9" secção

74 secção Quarteirões 19 e 20.
Loc .1, escola publica da rua do Paula

Mattos n. 18.

10' secção

Quarteirões 21 o 22.
Local, escola publicada rua Aurea n. 28.

53 secção

Quarteirões 15, 16, 17 e 18.
Local, escola publica da Praça da Republica

n. 79.

Quarteiaos 15 e 16.
Local, edificio do FOr.nit .

8' secção

Quarteirões 17 e 18.
Local, Juizo do Commercio.

ESPIRITO SANTO

2' otsritic-ro li secção

.13 Ver70

6' sccçjto

Quarteirões 19, 2n, 21. 22 e 23.
Local, escola de S. Sebastião.

73 serçaa

Quarteirões I" e 20.
Local, escola publica da rua do Visconde de

Sapucalsy n. 133.
Quarteirões 1^, 2° c 3^.
Local, Academia Nacional de Bellas Artes.

secção secção

Quarteirões 24, 25, 26. 27 o 28.
estação de S. Diogn.

Quarteirões 4", 5' e 6'.
Local, Arcadia, Dra.matica Esther de Car-

valho.

Quarteirões 3^, 4° e 50.
Local, Asylo dos Mendigos.

3a secção
2° DISTRICT° 3" sução

10 sccção

Quarteirões 1^, 2", 3' e 4',
Local, Escola Normal.

secção

Quarteirões 6^ e 80.
Local, escola publica da rua do Estacio de
n. 17.

Quarteirões 70 , 8' e 9^.
Local, rua do Senhor dos Passos n. 175,

(casa de bailes).

4 1 secção

Quarteirões 5°, 60 , 7' e 8°.
Local, Bibliotheca do exercito.

4' sução

Quarteirões 7° e 18.
Local, escola publica da rua do Iaddock

Lobo n. 27.

3a sução
5' secção

Quarteirões 10, 11, 12 e 13.
Local, Sociedade Funeraria.

5° secção

Quarteirões 14', 1; 16, 17 e 18.
Quarteirões 9°, 10, 11, 12 e 13.	 Local, Externato do Instituto Nacional, rua
Local, EAtaça.o Ceutral darArada de Ferro, j Larga de s. Joaquim._	 _

Quarteirões 9° e 12.
Local, escola publica da rua do Conde d'Eu

n. 278.
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6 , secção

Quarteirões 10 o 11.
Local, escola publica da rua da Floresta

n. 6.

secçao

Quarteirões 13, 14 e 15.
Local, escola publica da rua do Itapirú

n. 67.

8" secçao

Quarteirões 16 o 17.
Local, escola publica da rua Malvino Reis

n. 86.

S. CHRIST0V-ÃO

ia secçao

Quarteirões I° e 4".
Loaal, Gymilasio Nacional, no campo do

S. Christovão.

22 secçao

Quarteirão 2^.
Local, salão da Sociedade Musical Recreio

de S. Christovão, no largo da Camelia.

sccçao

Quarteirões 3. e 12.
Local, escola publica de S. Christovão, salão

da frente.

41 secçao

Quarteirões 5" e 6".
Local, escola publica de S. Christovão,

no campo do mesmo nome, salão (1.08. fundos.

5a secçao

Quarteirões 70 o 8'.
Local, agencia da Prefeitura, rua da Ig:•e-

ginha.

6' Secção

Quarteirões 9" o 11.
Locai, rua do S. Januar'o, escola inixta

Muncipal.

Seeçao

Quarteirão 10.
Local, escola publica da rua do Bointini,

81 se,:çao

Quarteirão 13.
Local, escriptorio da estação do Rio do

Ouro, na Ponta do cajú„

93 Meça°

Quarteirões 14 e 15.
Local, escola publica de meninos, na Ponta

do Cajú.

10° ecrã

Quarteirão 16.
Local, escola publica da rua Della de São

João.

[ TERCEIRO DISTRICT° ELEITORAL

ENGENHO NOVO

1° DISTnICTO

11 secçao

Quarteirões 1" e 2".
Local, Pedregulho, escola publica n. 3.

2. secçáo

Quarteirões 3^,	 5" e 6".
Local, Estação de S. Francisco Xavier.

33 secção

Quarteirões 70, 8^ e 9".
Local, rua Vinte c Quatro de Maio n. 52.

4. secçao

Quarteirões 10, II e 12.
Local, Estação do Riachuelo.

2^ DISTRICTO

1" sução

Quarteirões 8", 9, 10 e 11.
Local, Estação do Engenho Novo.

2a secçao

Quarteirões 12, 13 e 14.
Local, Escola Publica, Visitação.

34 secçao

Quarteirões .19 e 20.
Local, Estaçao do Meyer.

4' secça•.)

Quarteirões 17 e 18.
Local, Collegio Santarám.

r • seeçao

Quarteirões 15 e 16.
Local, escola particular rua Imperial.

secçao

Quarteirões, 4^, 5", 6^ o 7^.
Local, estação de Todos os Santos.

7° secçao

Quarteirões 1^, 2° e 3'.
Local, rua D. Adelaide.

ENGENHO VELHO

I° DISTRI1

1' Se-çllo

1,1
Quartniri1c; 1", 2" e O'.
Local, Lyceu do Engenho Velho.

2 secçao

Quarteirões 3' e 10.
Local, escola publica da rua do din Tatteso .

s.eçad

Quarteirões 4^ e 5'.
Local, Casa de S. José, á. rua Ba rão de Ita-

pagipe.

scrça)

Quarteirões 7.. e 11.
Local, quartel de bombeiros, á, rua S.Ch ris-

tovão.

53 sccção

Quarteirões 8^ e 9'.
Local, estação da estrada de ferro. em

S. Cbristovão.

2 . DisTracTo

1, serça0

Quarteirões 1" e
Lec. il, escola publica da rua Conde do

Boinflm n. 125.

21 secçao

Quarteirões 2" e 4".
Local, Hospital Militar.

3' s-costo

Quarteirões 5" e 6^.
Local, Esctila Municip tI da. rua

Bomlim.

4' secçtlo

Quarteirões 70 o 8^.
Local, Escola Municipal da rua Braço de

Ouro.

5' secçdo	 •

Bastos.

9^ e 12.
Local, Escola Municipal da ' rua Gonzaga

6' scerTo

Quarteirão 10.
Local, Sociedade de Musica da rua Boule-

vard n. 130.

secçao

Quarteirão 11.
Local, Azylo de Meninos Desvalidos.

INHAU'MA

sução

Quarteirões 1", 10, 11, 12,13, 14, 15, 16, 17,
18, 19 o20.

Local, escola publica ncy> Pilares.

2' secçao

Quarteirões 2". 30 e 21.
Local, escola nas oficinas do Engenho de

Dentro.

3' sccçao

Quarteirões 4', 5" e 64.
Local, escola publica naegaçlo da Piedade.

43 sccção

Quarteirões 7", 8' e 9'.
Local, escola municipal	 rua Estrada de

Santa Cruz.

IRMA'

se ';',70

Quarteirões 1^, 2^, 3 . , 4", 5^, 6^, 7", 8", 93 e
22.

Local, escola publica de meninos no Areal
(estrada da Pavuna).

secr7o

Quarteirões 10, 11, 12 o 13.
Local, laboratorio do Campinlio.

31 secolo

Quarteirões 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 o
21.

Local, escola publica para meninos no marco.	 .
(eitrada la Sint Cru&

- JACAREPAGUA'
".

13' sícçao

Qtiarteiri.iefs 1", 2", 3', 19, 20, 21, 22, 23, 24,
25, 2t n , 27 o

Local, ecola publica. de menino>.

2' SCCÇ',70

Quarteirões 4', 5", 6". 7', 8', 9', 10, II, 12,
13, 14, 15, ! 0, 17 e 13.

Local Fazenda da Taquara.

CAMPO GRANDE

1 3 sccção

Quarteirões 1°, 2', 3', 4', 5", 6", 7°, 8" , 9^,
10, 11,.e 12.

Local, esc Aa publica do meninos.
Conde do
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2ã secção

Quarteirões 13, 14, 15, 16 o 17.
Local, escola publica de meninos (Rea-

lengo).

3a serção

Quarteirões 18, 19, 20, 21,, 23, 24, 25,
26, 27, 28, 29, 30, 31, 32 e 33.

Local, escola publica de meninos (no Men-
danha).

4° secção

Quarteirões 34, 35, 36,. 37, 38, 39, 40, 41
42 e43.

Local, casa do cidadão José Justiniano Car-
doso de Carvalho (Indullyba).

SANTA CRUZ

secçlto

•	 Quarteirões 1° e 20.
Local, escola publica do meninos.

2" secção

Quarteirões 3 0 , 40 , 50 , 60 , 7Q e 8".
Local, escola de trabalhos manuans.

3a secção

Quarteirõos 9', 10,11 e 12.
Local, 2a escola publica do meninos.

GUARATIBA

1° DISTRICT°

12 serção

Quarteirões I°, 2', 3^, 4 0 , 50, 60 , 7°, 8', 9°
e 10.

Local, casa do cidadão Manoel Francisco
Alves (Arraial da Pedra).

2° serçao

Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18
e 19.

Local, escola subvencionada de S. João
(Matto Alto).

2^ DISTRICT°

14 sarça°

Quarteirões I°, 2°, 3°, 4", 5", 6^, 11, 12, 13,
14, 15 o 16.

Local, escola publica de meninos (Ilha).

2' serçz7o

Quarteirões 70 , 80, 9° e 10.
Local, escola publica do meninos (Barra).

ILHA DO GOVERNADOR

ia serção

Qua,rteirões 1", 20, 3, 4% 5, e 6".
Local, agencia da prefeitura.

2' serçao

Quarteirões 7 0, 80 9, 10, 11 e 12.
Local, escola publica de meninos.

ILHA DE PAQUETÀ

Sarça° tenica

Local, escola publica do meninos.
Conselho Municipal, 8 do fevereiro de 1894.

-O presidente, Dr. Antonio Dias Ferrcira,

I'velreitura do Ilifstrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E viaçXo
ser çao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 15 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
:receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a execução do
córte em rocha em um trecho da rua S. Luiz
C. lzaga, de recordo com o perfil existente
resta repartição, onde os interessados pode-
rão examinal-o.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes, na Directoria de Fa-
zenda Municipal, o deposito prévio do 5 "/,,
sobre a quantia de 22:617$, em que está or-
çado o trabalho a effectuar-se, juntando á
proposta o respectivo recibo.

As propostas deverão indicar a residencia
do proponente e o preço do unidades escripto
por extenso o em algarismos.

Directoria de Obras e Viação,2° secção, 8 do
fe vereiro de 1894.- Gastão &Iva, l official.

Prefeitura do laistrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' serfflo

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 7 de março do anno proximo vin-
douro, nesta secção, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dias proponentes,
para o fornecimento do material de remoção
o transporte do lixo da Capital Federal, sob
as seguintes condições :

l a classe
Sessenta vehiculos de quatro rodas para

dons animaes.
Duzentos vehiculos de duas rodas para um

animal.
2° classe

Oitocentos caixões de folha de aço de Man-
nemann para a remoção do lixo.

Quatrocentos capuzes ou tramenhas do
mesmo aço para a carga do lixo nos cai-
xões.

Duzentos cisqueiros do mesmo aço para a
baldeação do lixo das casas particulares para
os caixões d'a, remoção.

Condições do fornecinzento

Todo o material deverá ser constru'do de
conformidade com os typos adoptados -vil
Prefeitura Municipal, cujos desenhos e -
scripção poderão ser examidados, a conta.
de hoje, em todos os dias uteis, do meio-
dia ás 3 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 118, no escriptorio dos engenheiros
Gierth & Lavagnino, encarregados da di-
recção technica da construcção do material
de remoção e dos fornos de incineração de
lixo.

II
O contractante, no prazo de 60 dias, con-

tados da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal os dese-
nhos do execução na escala de 1:5 a 1:10
para o conjuncto e de 1:2 ou de 1:1 para os
detalhes do material contractado; podendo
introduzir modificações de pormenores que
julgar opportunas, sem entretanto mudar o
typo geral do material. nem diminuir ou
augmentar sua capacidade, peso ou volume.

Essas modificações deverão ser approvadas
pela Prefeitura Municipal, que as poderá
rejeitar, no prazo de quinze dias, a contar da
data da apresentação.

No caso de infracção desta clausula pagará
o contraetante uma multa do 50$ por dia
de demora, e, si esta exceder a trinta dias,
considerar-se-ha rescindido o contracto, per-
dendo o contraetante o deposito a que se
refere clausula decima, além da acção eivai
por ma e esprejaizos, que lhe poderá ser in-
tentada.

O contractante entregará, no prazo de nove
mezes, a contar da data da assignatura do
contracto, pio menos, a metade do material
que obrigar-se a fornecer e o restante no
prazo de um anno, a contar da mesma data.

IV

O eontractanto obrigar-se-ha a fornecer pelo
mesmo preço e nas mesmas condições o ex-
cesso do material que a Prefeitura Municipal
lhe eneommendar, no prazo de um anno a
contar da data da assignatura do contracto.

V

O pagamento da importancia de cada for-
necimento será feito pela Prefeitura Munici-
Pa 'após a recepção definitiva do material.

VI
De cada pagamento se deduzirão 10 0/„ (dez

por cento) que ficarão depositados nos cofres
da theso,iraria municipal, a titulo de garan-
tia do fiel eomprimenio do contracto.

A importancia dessa garantia será resti-
uida ao contractante, logo que se achar com-
Veto o fornecimento geral e dos excessos de
material a que se refe,e a clausula IV.

VII
Na falta de cumprimento da clausula III o

contractante pagará a titulo de multa, 5 °/„
(cinco por cento) por dia de atraso sobre o
valor do material que (leve fornecer, salvo o
caso de força maior devidamente provado.

Estas multas serão deduzidas do pagamento
da iinportancia de cada fornuimeuto.

VIII
Cada concurrente em sua proposta mencio-

nará, por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital Federal.

IX
Cada proposta deverá referir-se a ambas

as classes do fornecimento.
X

Cada proposta deverá ser acompanM,da do
conhecimento da thesouraria municipal de
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da quantia de 3:000$, (tres contos do réis), a
qual lhe será devolvida si a sua proposta não
for acceita, e, em caso de acceite, ficará depo-
sitada como cauçãa, que perderá si não se
apresentar a assignar o c mtracto, quando for
convidado pela Prefeitura do Districto, sen-
do-lhe restituida, deduzidas as multas a que

refere a clausula II, á conclusão do forno-
n ente total.

XI
Cad a eoneurrente juntará á sua proposta

03 documentos aptos a provar ter feito forne-
cimentos similares a pleno contento dos inte-
ressados o as pro 7as de habilitação, que julgar
mais convenientes.

11
As condições do preferencia versarão:
1 0, sobre a habilitação dos nroponente,s ;
2', sobre os preços do foraecimento.
Directoria de Obras e Viação - 2° secção,

5 de dezembro de 1893.-Gastelo Silva, 1 0 ofil-
cial.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nacional do
caixas de 'Papelão

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL oRDINARIA EM
21 DE OUTUBRO DE 1893

Aos 21 dias do mez de outubro de 1893,
reunidos na sala da casa da rua Sete de Se-
tembro n. 65, quinze Srs. accionistas, repre-
sentante 1.363 acções, o Sr. director-gerente
da companhia na auzencia do Sr. presidente,
disse que havendo numero legal para se con-
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stituir a assembléa abria a sessão convidando
para preaidiaa o accionista Viria.to Gomos
Ribeiro que, sen lo acceito ocupa o respe-
ctivo lagar, convidando para secretarios os
Srs. Candido de Souza Rangel e tenente Hen-
rique Sadok de Sá.

O Sr. presidente manda proceder a leitura
da acta da ultima sessão, que submettida
discussão foi encerrada por não haver quem
pedisse a palavra, e sendo subtnettida a votos
foi approvada.

Observa então o Sr. presidente que achando-
se sobre a mesa o relatorio ap:esentado pela
directoria, bem assim o parecer do conselho
fiscal, ia mandar proceder á leitura que fica
dispensada, visto achar-se publicada no
Diario

Fazendo o secretario a leitura do parece:
do conselho fiscal, diz o Sr. presidente que
havendo nane a proposta de augmento de
capital, o dividiria em duas partes.

Submettela a discussão a primeira parte,
que trata das contas, é approvada. unani-
mimente. Sudo submettida á discussão a
segunda parte, augmento de capital, o Sr.
director-gerente abundando em considerações,
apresenta a seguinte pooposta.:

osistindo na parte do ralatorio que trata
do augmento do ca.pitaldesta companhia, que
é por demais deficiente, propõe que seja ele-
vado o capital de 60:000$ a 101000.1000.

Rio do Janeiro, 21 de outubro de 1893.—
Joaa ("ando Filho, director-gerente.

Submettida á discussã.a a proposta, é re-
jeitada.

Em seguida o Sr. presidente diz que nada
se poderia resolver sobre este aesumpto, de-
vendo ser objecto do uma assembléa extra-
°atinaria, cuja convocação ficou ao arbitrio
da directoria.

Immediatamente procede-se á eleição da
directoria, censelho fiscal e supplentes.

Apuradas as cedulas são unanitnimante re-
eleitos para presidente, tenente-coronel Ali pio
Bittencourt Calazans e João Caricio Pereira
Soares Filho.

Para o conselho fiscal, reeleitos os Srs. José
Gomes Soares Ribeiro, e Joaquim Viriato de
Freitas, o eleito o Sr. Feliciano José Neves
Gonzaga.

Para suppientes, reeleitos os Srs. Chris-
tian° Hechsher & Comp., o eleito os Srs.Fran-
cisco José de Oliveira o Manoel Antonio Mo-
reira de Paiva.

O Sr. Ricardo Graea propõe que a mesa
assigne a presente acta, proposta que foi ac-
coita depois de submettida a votos.

O Sr. presidente agradece a presença aos
Srs. accionistas e a distincção que lhe fize-
ram, mandando-o occupar tão honroso logar,
e enc,errra assim a presente sessão.—Viriato
6omes Bibeiro.—Candido de Souza Rangel.—
Henrique Sadoch de Sd.

Companhia. Tecidos% Mirmiss<aes
S. .João Ntsponetacerio

ESTATUTOS
CAPITULO

Art. 1.° A socielade anonyma organizada
em virtude destes estatutos denominar-se-ha
Tecidos Mineiros, tendo á sua séde na cidade
de S. João Neaoinuceno, comarca do mesmo
nome, do estado do Minas.

Art. 2.° O fim da companhia é a fundação
de uma fabrica de tecidos de algodão, lã e
outras matarias textis, importando o fio ou
comprando de outras fabricas.

§ 1." Quando enterelar conveniente, po-
rém, e mediante deliberação do seus accionis-
tas, poderá tartibem estabelecer a fiação de
algalão.

Art. 3." O prazo da duração da companhia
será do 20 annos á contar da data de sua in-
stallação, podendo ser prorogado este prazo
por deliberação da assembléa geral dos accio-
nistas para esse fim expressamente convo-
cada.

Art. 4." No caso de perda da metade do ca-
pital social, a assembléa geral deliberará
sobre a conveniencia da dissolução e liquida-
ção da companhia.

Art. 5.° Deliberada a liquidação será ella
feita amigavelmente nos termos decretados
pela assembléa geral, que nomeará 03 liqui-
dantes, que serão os directores na falta de
in licação da assembléa,, vigorando sempre
para tal fita as disposições da lei que rege a
mataria.

Art. 6.0 O primeiro armo administrativo
findará em 31 de dezembro, e os demais de-
correrão de 1 de janeiro a 31 de dezembro.

CAPITULO II

Do capital social, acções e accionistas

Art. 7.° O capital social é de 130:000$, di-
didos eia 650 acções do valor nominal de
200$ cada uma podendo ser elevado até
330:000$, si as necessidades da companhia
assim o exigirem mediante prévia deliberação
da assembléa geral dos accionistas.

Art. 8. 0 As acções serão nominativas e as
transferencias se farão no escriptorio da
companhia no livro competente.

Art. 9.° As entradas serão feitas do se-
guinte modo : —a primeira, no acto da as-
signatura dos presentes estatutos, de 50 0/0 do
capital subscrinto e as demais prestações de
10 "1., com intervallo nunca maior da 30
dias. Ao accionista que, no prazo marcado,
não fizer a prestação, sere concedido mais o
praso de 10 dias, findos os quaes seguir-se-lia
o disposto art. 33 decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891.

Art. 10. Os accionistas menores ou inter-
dictos serão representados por seus pus,
tutores ou curadores, o as mulheres casadas
por SNIS maridos.

Art. 11. Feita a primeira prestação, serão
as acções transferiveis, ficando porém sempre
o cedente reseonsa.vel á integralisação do
valor das mesmas.

Art. 12. Cada acção é indivisivel com rela-
ção á sociedade, pertencendo á mais de um
indivíduo, será registrada em uru só nome
que representará 03 demais proprietarios.

CAPITULO /II

Da administração da companhia

Art. 13. A sociedade será administrada por
uma directoria composta de dans membros,
presidente e gerente, eleitos pela assembléa
geral de accionistas de quatro em quarto annos
por maioria de votos, em escurtinio secreto,
decidindo a sorte no caso de empate, e po-
dendo s2r reeleitos.

Art. 14. No caso de renuncia ou morte de
algum director, a sua falta será preenchida na
fórrna da lei.

Art. 15. Só podem fazer parte da directo-
ria os accionistas que possuírem pelo menos
vinte e cinco ficções, as quites ficarão consti-
tuidas em penhor ou caução, para garantir a
responeabiliclade da sua gestão. Esta caução
sara prestada dentro do praso de 30 dias depois
da nomeação.

Paragrapho unico. Poderá porém ser dire-
ctor qualquer Matreira) que não seja acci-
onista ou que o seja de menos vinte cinco
acções, uma vez que assim delibero a assem-
blea geral e preencha as formalidades do § 3°
do art. 105 do citaeo decreto.

Art. 16. Ao director presidenta compe-
te:

§ I Assignar com o director gerente as ac-
ções da companhia.

§ II Convocar a assembléa geral ordinaria e
extraordinaria, presida-a o dirigir os seus
trabalho s , tendo apoaas o direito de voto de
desempate.

Ai-t. 17. Ao diret.-toe gerente compete
§1 Nomear e demittir 03 diversos empre-

gados, rubricar livra, e talõee, zelar pela re-
gularide das transacções da companhia, fi-
zer por si ou autora= a compra e venda das
objectos nceassarios e fixar ordenados dos amo-
pregados.

S II A guarda e fiscalisação da caixa e dos
valores da companhia .

§ 1E/ Recebor as entradas do capital, pas-
sando recibos que servirão de ',Ridos (cautela
provisoria) em quanto nate forem emittidas
as acções.

§ IV Pagar as quantias necessarias para a4
despezas da companhia.

§ V Ouvir ao director-pres idente quando
julgar conveniente, assignando ambos urna
acta resumida das suas deliberações, substituir
o director-presidente eia seus impedimentos.

§ VI Representar a companhia em juizo ou
fora deite, para todos os actos de seu interes-
so, podendo constituir advogados e procura-
dores sempre que for necessítrio.

§ VII Exper annualirente á assemblea ge-
ral o estado financeiro da sociedade, propôr
medidas que julgar convenientes ao seu en-
grandecimento, bem aoino formular os regu-
lamentos o dar as normas para a boa ordem
do serviço.

§ VIII Facilitar á comtnissão fiscal o exame
da escripturação o do arceive o dar-lhe todas
as explicações que forem exigidas.

§ IX Contratar os emprestimos precisos ao
bom andamento da companhia o pela Rima
que julgar mais conveniente até um quarto
do capital social, e u.aa vez que exceda esta
quantia, o fará somente rnedeante autorisação
da assembléa geral de accionistas.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 18. O conselho fiscal será composto

de tres membros eleitos pela assembléa geral
em sessão orilinaria de cada aflito dentre os
accionistas da companhia, possuidores do cinco
ou mais acções.

Art 19. Incumbe ao conselho fiscal
§ I. Examinar os negocios da companhia,

operações soantes do atino qi e se seguir ao
de sua nomeação, tomando por base deste
exatno, o inventario, balanço o contas da
directoria.

§ II. Apresentar á assembléa geral nas
suas reuniões ordinarias do anno seguinte,
sou parecer sobre os negocios e • operações
soelaes effectuadas durante o tempo de seu
mandato.

§ III. Danunciar á mesma a.ssembléa os er-
ros, faltas e fraudes que) descob.er, expondo
com fidelidade a situação da companhia, indi-
cando-lhe qualquer alvitre ou providencia a
bem da sua prosperidade.

Art. 20. O conselho fiscal poderá exigir
directoria, em qualquer tempo, a reunião ex-
traordinaria da assembléa geral para tomar
conhec;mento de algum facto grave e urgente,
e, si a directoria não attender, fará elle a con-
vocação, declarando nos annuncios o motivo.

CAPITULO V

Da assemblcia geral
Art • 21. O presidente e, em falta desta o

director gerente, annunciará todos os anuas,
com antecedencia do 30 dias, o dia era que
dever se-ha effectuar a reunião ordiaaria
asseinbléa geral para a leitura do relatorio
da directoria o parecer do conselho fiscal, o
exame, discussão o deliberação sobre o inven-
tario, balanço o contas annuaes da com-
paAnrhtio.

22. Tendo sida fixado o dia 25 de
março de todos os annos para a reunião da
assembléa. geral °Minaria., um mez antes
desse dia qualquer dos directores fará depo-
sitar no escriptorio da companhia ou no car-
torio competente, onde serão facultados a
exame dos accionistas, os seguintes documen-
tos

p: cópia do inventario com indicação dos
valores dos bens sociaes, moveis, semoventes
ou immoveis ; em resuma uma relação das
dividas activas por classes, segundo a sua
natureza ;

2 , , cópia da relação nominal das accionis-
tas com o numero de acções que possuirem.

Art. 23. Julgarse-ha consti • uida a assem-
biea geral desde que esteja numero sufflci-
ente de accionistas que represente, pelo me-
nos, a qusrta parte do capital social.

Si na primeira reunião não se apresentar
numero, .eerã convocado, nova reunião por
meio de annunctos nas jornaes, declarando-se
que a a.ssemblaa, deliberara com qualquer
numero de accionistas.

Art. 24. Tratando-se, porem, de approra.-
ção ou de alteração de estatutos, de compra
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Furtado de 21Ierulonça e Joaquim. Furtado de
Mendonça. — Antonio Henriques Valente.—
Antonio Aureliano Torres.—Ezequiel Henri-
ques Porto.—Jocquim Antonio Furtado.—Jasd
(;wiçaloes de Mendonça e Se:iaslião de Souza
Lima.

Companhia Tecidos 'Mineiros

ACTA DA LNSTALLAÇÃO DA ASSEMBLÉA GERAL

A's 2 horas da tarde do dia 3) de janeiro de
1894, na cidade de S. João Nepomuceno, sede
da comarca do mesmo nome, estado de Minas,
na easa da escola munic i pal—João Teixeira—
reunidos os abaixo assig,nalos para o fim do
installarem a asseinbléa geral de accionistas
da companhia—Tecidos Mineiros—tomou a
palavra o cidadão Dr. Carlos Ferreira Alves
e propez que se elegesse uma mesa para di-
rigir provisoriamente os trabalhos e que se
ninguern si oanzesse, acclamaria presalente o
Dr. Ulysses de Carvalho Soares Brandão.

Acceito pela assembléa o nome acclamado,
foi convidado o Dr. Ulysses Brandão a tomar
o lagar e depois do o fazer, convidou para
seeretarios o Dr. Carlos Ferreira Alvas e o
cidadão Joaquim Leite do Assis, que tomaram
assento.

Declarou em seguida o mesmo presidente
que se achava sobra a mesa não sé o recibo
da collectoria estadaal de i l eaosiro de (13:00o$)
correspon l ente a 10 o,. do caaital subseripto,
como os estatutos que já foram publicados o
distribuidos, e por isso deixava de mandar
proceder á leitura dos mesmos e os poz em
discussão.

Encerrada a discussão dos estatutos e ap-
provados os mesmos, declara o presidente
constituida a companhia— Tecidos Mineiros -
e convidou os accionistas pro .entes a alagar
a directoria, conselho fiscal e supplentes.
Procedendo-se á eleição de presidente e di-
rector-gerente , foram recebidas 15 . ) cedulas,
representando 115 votos e, apuradas, deram
o seguinte resultado: Para presidente José
Braz de Mendonça 110 vot is e Dr. Carlos
Ferreira Alves 5. Para director-garente Da-
niel 'ale Moraes Sarmento Juni r 105 votos;
o Dr. Carlos Ferre i ra Alves, 10. Proceden-
do-se a eleiao do conselho fiscal e sunplen-
tes, foram recebidas cento e quinze cedidas,
representand . ) 113 votos e apirailas deram
o seguinte resultado: Para membros do con-
selho fiscal—Dr. Ulyssss de Carvalho Soares
Brandão 110 votos. Carlos Sica .10 votos,
José Henriques Pereira Brandão 110 votais,
Dr. Vendilino Furtado do aaaulança., An-
tonio Henriques Valente e Sebastião de Souza
Lima, 5 votos cada um Em consequancia,
o Sr. presidente proclemon presidente
Sr. ,b3.6 Braz e Meialon ,lirector-ge-
rente, o Sr. Daniel do a1ara:a:3 Sarim;ato
Junior ; membros do conselho fLeal, Os
Srs. Dr. Ulysses de Carvalho Soar.s Brandão,
Joae Enriques Pereira Brandão e Carlos. Sica
e supplentes o; Srs. Dr. Vi idilino Furtado de
Mendonça, Antonio Henriques Valente o Se-
bastião do Souza Lima, e convidou-os a se
empossarem dos respacti vos cargos.

O Si'. Dr. Carlos Alves paliu a palavra o
propoz que a assembléa vota sse a quantia de
iresentos mil réis (3 . 0$) mensaes ao garente,
até que a fabrica comece P funceionar e
sendo posta em dieenssão, foi a proposta apa
provada

O Sr. Daniel Sarmento Junior pediu a
palavra e declarou que desistia de qualquer
,gratificação, desde já, e que aguardaria qual-
quer deliberação da primeira assembléa ordi-
liaria, a tal respeito, acceitando então o que
fosse julgado acertado.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.pre-
siderite declarou encerrada a sessão, visto
estar preenchido o fina da sua convocação eda
mesma se lavrou a presente a acta em du-
plicata, que, &pois de lida e aprovada, foi
assignada. Eu, Carlos Ferreira Alves, secre-
tario da mesa que a fiz e subscrevo.—Ulasses

Carval lio Soares Brandao.—Dr. Carlos
Ferreira Alves.—Viaddino Furtado de Men-
dooça.—Joaquivn • Wte de Assis.—Frahcisco
Daniel do Moraes Sarozento.—Jo ,d Lira: de
.Mendonça.—Josd . Gomes de Oliveira.—Carlos

Sica.—P. P. de Fernando Candido de Sonza,
Carlos Sica.—Ezequiel Henrique& Porto.—Josd
H-enriques Pereira Brandão.—Brazilio Hen-
riques Pereira Brande7o, por si e como pro-
curador de Domingos Ilenriques Pereira
13randão.—Cesario Furtado de Mendonça.—
Antnnio Henrique& Valente.— Francisco An-
tonio Fartada.—Joaquim Antonio Furtado.—
Selias.io de Souza Lima.—Josd Gonçalves de
Memlonça.—Antonio AureHano Torres.—Da--
hicl de Moraes Sarmento
Flodoordo Cardoso.

Rel . u:ao dos accionistas da Companhia Teeidos
Mineiros S. João Nepomuceno — Capital
130:000$ e.,1 650 acções de 200$, 50 "/s no
neto ili 5u .::. • .ipção

Nomes

Dr. Carlos Ferreira
Alves 	

Carlos Sica 	
Daniel de alaraes Sar

mento Junior 	
Antonio Fl o doa rdo

Cardoso 	
Dr. Ulysses de Carva

lho Soares Bran Ião,
ia alaria José 'Men-

donça & Filho
Fernand Caralido de

Souza. 	
José Braz de Men-

donça  -	 	
Joaquim Antonio Fur-

tado.	 , 	
Casario Furtado de

Mendençs  '
Francisco Anton io

Furtada e Joaquim
11 . nriques Pereira
Bramlã

Ezaq uiel	 Ilenriques
Porto 	

Antonio Enriques
Valente. 	

Basiiio Enriques Pe-
reira Brandão 	

Jasé II 'migues Perei-
ra It:-aialão 	

Dairainaos Henriques
Pau ei ia Bran dão.. .

Joaquim Leite de As-
eis e Narciso Fur-
tado 	

jos,é Gomes do Oli-
veira 	

Sebastião de Souza Li-

me niCAn	 )	 Aureliano
Torre'	

J ,se Gançalves

Francisco Daniel de
Moraes Sarmento 	

Jayina Augusto de Castro, oficial do regis-
tro geral das hypothecas da comarca de São
João Nep anuceno. etc.

Castifico que hoje me foram entregues pelo
Sr. Daniel do Moraes Sarmento Junior os es-
tatutos d t C .)inpat:11;a, Tecidos Mineiros, a
relação de seus accionistas com o numero de
acçõss aubscriptas, o recibo do deposito da
decima parte do seu capital e acta de sua
installação, documentos estes giro fiam ar-
chivados neste cartorio sob o n. 1.
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OU venda do bens de raiz, de contrahir em-
prest i mo, de augmantar capital, a assembléa
geral não poderá funccionar validamente, se
'ião reunir accionistas que representem paio
menos dons terços do capital social, salvo si á
primeira ou aeguna.t reunião, convocada nas
termos do artigo precedente, não comparecer
esse numero, e na terceira convoaação de-
clarar-se-ha nos annuncios que a assemblea
geral deliberará com qualquer numero da
accionista s que a alia comparecer,

Art. 25. A assembleia geral se reunirá
extraordinariamente sempre que a directoria
julgar conveniente ou fir requerida a convo-
cação por um numero do accionistas que re-
presente pela quinta parte da capital reali-
sado, e que não sela inferior a sete.

Nesta reunião só se tratará do objecto da
convocação.

Art . 26. As deliberações da asse mbléa geral
serão tomodas par maioria. de votos.

Art. 27. Só poderá votar na assembléa
geral o accionista que possuir acções ao me-
nos quarenta dias depois da reunião.

Art. 28. Cada cinco acções dá direito a um
voto; a nenhum accionista cantar-se-ha,porém
mais de dez votos, qualquer que seja o nu-
mero de acções que possua.

Art. 29. Para eleição f l e directores e fiscae=.
assim como para as deliberações do qualquer
natureza, serão ailmittidos os votos por pro-
curação, comtanto que seja acionista o pra-
curador, não podendo, po:ém, sor airector
fiscal.

CAPITULO VI

1).15 092rile:(3CS 4(1 CO i;t1P o nh a
Art. 30. O director gerente fica autiriaailo

a adquirir par c linpra o tarreno tweessario
e adequado para cliilaaaão de VI fia .1tinas
e mais ali Cicio s , poisado estabalacer em talos
Os poatos, onde julgar convaniento. depositas
parcia.es para Yen Ia dos generoa.

Art. 31. Poderácrear agentes na ter corre-
spondentes nos lagares onde canviar im-
portar artigos de que tiver necessidade, ;a-
tendendo s s mpse á maior economia resul-
tante das compras fitas Ilu3 10 .4;1'03 ao maior
producção.

Art. 32. Logo qua julgar neeesaaaia, pro-
moverá a compra !f,a3 (11 : Li;ilitla-: e c011 'ta

quer no interior, quer no eaterior.
tas, artifIces, opera.'ins e trabalhadnres.

CAPITULO VII

.13.)s lucros lir: !oç da co,nraum,

Art. 33. Das 'Iteres 1 : quidn:	 cienpanbia,
realisados no annadovar-se-Itão 3 	 ao f. indo
de reserva que é e; ecialinenie destilai io
fazer faee as p s alas do capital.

'Art. 34. Do restante dar-sJ-ha 5 0 /. ao di-
rector garanto ia-o i'hr e aos arci!):ÁN!aS
até 12 u /0, sendo o excedente , si nort ear, le-
vado á couta do lucros suspensos

' Art. 35. O fui: Ia de 1'a-erva ser i recolhi 'o
a um banco ou Caixa Earmorniaa. Federal. até
que a impartancia do mesmo attinja a do capi-
tal social inclusi lie o rendinU'InO, 53.11VOsi o
contrario for red . (.•) pela directoria., c iro
prévia consulta ri assemblaa (..ral de accio-
nistas.

CAPITULO VIII

Diipasç :s ,ocroc.
Art. 36. Fazem parte destr s estatut a to-

das as disposiç5es das lis em vigor, pelas
(limas são rea,ida a as sociedades anonvinaa
Dr. Carlos Ferreira
do de Mendonra e Metia Joti ff

—Antonio F. Car.l»,.o.— J;il D,.cz	 ,e.

d->nça.—Carti, s	 Gootc:	 oili-
veira.—Daniel de 31 ra.;'5 Shyta
— Francisco Daii::1 '‘> .11o,-(trs
Pôr procuração de Feriem lo Can lido de
Souza, Carlos Sic . z.—J)	 Le,:!e,	 A3si,
e Narciso F. de arradonaa.—Ulass ss de Coro /-
lho Soares Brand4o.—Fronciseá Antwzio Far-
tado e Joaquim z Ilen,iqnos
Ba,ilio Ilenriques Pereira Bi* r pubid. — Pur pro-
curação de Domingos !Jen riq ues Pereira !traia
dão, Basilio Ilenrique 1), • reint Iteo.nd,Zo.—
Josd Henriques Perjra Brandão.— Cesario

• •


